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Precios de suscripción. 
üipilsl: 
íxtranji 
UN A Ñ O 15 PESETAS 
- SEMESTRE 8 -
- TRIMESTRE 4 
UN AÑO 16 PESETAS 
- SEMESTRE 8,75 
- TRIMESTRE 4,50 -
UN A N O 40 PESETAS 
- SEMESTRE 20 -
- TRIMESTRE 10 -
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DE INTERES REGIONAL 
a v i d a e n l o s c a m p o s . 
j sueiio el s indicato A g r í c o l a de Lajredo al 
ipí 'oDieiiia económico ae sus asociados, 
I Estos u a u iograuu bien prouiameoile lo 
que en otro tiempo juzgai>aii COÍTÍO una 
^ quimera, ganaai» que Guidiau y a ü i u e u -
tau es propio. Dejaron de ser aparceros, 
esto es, sostener y c r ia r ganado ajeno pa-
ñ i compart i r las ganauciae con el amo. 
1 Para e l colono nunca h a b í a ganancias; 
D E L MOMENTO 
L a po l í t i c a y l a enseQanza. 
E n estas c o l u m n a s u o s h e m o s ocupado caminios? 
formaban su desazón a i atravesar el de-
sierto a que nos reíerimois, exclamando de 
cuando en vet, con aire compungido: 
—.¡Alaih es grande!, s e ñ o r e s ; y nuestro 
M u n cipio es menos previsor que u n susto. 
¿ L e cos ta r í a tantio haben iiegudo hoy estas 
NOTAS RELIGIOSAS 
La MraoGtaYa j l e l (¡ J 
A las diez y media de la nia«3n 
¿ P a r a cuando lo deja? ¿O se después r̂te l a misa s o ^ S n í ^ ^ 
•ae ¡los desdiohiiaos proyecCos del s e ñ o r pretende hacernos propietorms a todo el s icién de Su Divina Mi ip^ t i 1 c' 
Alba. inundo, edificando una oasita en nuestros parroquia de San 'Francií í?^; ^4 
. - A ^ . u r t r , ^ Coincidiendo con ¡as primenas protestas estómaiaros a í u e r z a d-e ti 'agar t ie r ra caliza, fip \» ¡nfrfl<K>tflvp «ÍPI O ^ / . ^ Pro? 
E l m o v i m i e n t o S O C i a l a g r a r i O . - S u S C a r a c t e n s t l C a S . - U n S i n d i c a - s i^npre . a u u . o a . u cuonta con p e d i d a s de k>s buenos t.at6,icOSjPnosotroS)Pqu,e por y grava menuda? • Ohristi 
t o A g r í c o l a m o d e l e - S o c i e d a d e s . f i l i a l e s . - - E I c r é d i t o a g r í c o l a . c h ú S b a S l a S a de l o V establos tales "l"s u',,f.,"os> hubimüf ^ exterkwl- i ^ t a s y otras c n a . . - , ^ p.vu-u-.u.s h a c í a Reooíwtó las calles de Atan 
M . . . * . . i . - chupaba l0da ia s a v i a oc iob e ^ m o e zar disgusto ante la decisiva m - a y e r el público a l sa i r de »os toros y ' a t r a - fcad biaza de l a FsrwWn, ^as . 
L O S g r a n d e s p r o b l e m a s d e l a t i e r r a . m o n t a ñ e s e s . Una v a c a d a d a e r f ^ j a H H * fluenc¡a ^ mtreed a los planes del m i - visan aquel «simón., m o r t í í e r o . S ó S P d e ^ s c l l ^ t e 
i , „ ,„ . Q ^ W v * M * * ¿ n i A del Conseio de r í ? Se, convertia+ en c}íatl0 0 C i ^ í T i f f f n i ' s ^ ^ I n s t r u c c i ó n públ ica , Hab ía de y S i p o s , que las e.cuohamTis, se has d S L n l a S S e r í a sumamente curioso e ms tmct ivo prevm autoiu?acion escrita del Consejo de * loa tres o cuatro a ñ o s , y c ó m o d a l i q i u - ejer0L31. (la Ins tUuc tón L&Te de E n s e ñ a n z a , brindamos a l s eño r alcaide, pana ver lo ^ d a L S ^joa 
, , t i miento de Valencia, con J e K ^ 
p a ñ a d o d e l s eñor gober- nunsica y tambores. b ^ 
t/arde por l a c a r r e -
n a l . ^ . , ' . t e r a de Saií Peinando, y n a d a d i s i m u l a d a - m w i c i o í S d a s ' fué ' ^ S c í a d o 0 ^ 
V h d H ^ V A d É ^ m r e c i e n d J u o r u u e ' vivemos sobre el tenia que e s qu i - mente s t a p ó l a n a r i z oon un p a ñ u e l o , mente por u n p ú b l i c o n u m e r o s S ^ 
iodo esto v a a e s a p a r e c i e n a o , p o i q u e z a s u,no de los n^ás interesantes entre los One nosotros lo vimos. i 0 .Slsi,ai 
los cflie arrteé no t e m a n m a s p ^ t r u n o m o qUe p lantean l a s c i r o u i t ó t a n c i a s , pana pe-, „ 
que sus d e u d a s , s i n c r é d i t o | i a r a con- €oger, con Ja n a t u r a l s a t i s f a o e f ó n , el mo-
iado en de-
el estudio del movimiento social agrario Admin i s t r ac ión . 
en esta provincia m o n t a ñ e s a . Como g a r a n t í a personal admite la soli-
A m á s de cuarenta ascienden los Sindi- dar ia de uno o m á s socios, s egún la impor-
catos a g r í c o l a s que desde hace pocos a ñ o s t a n d a del capi tal prestado. E l l ími te de l 
funcionan en plena vida y prosperidad. p r é s t a m o en todos los casos es la cantidad 
Ello viene a demostrar cumplidamente de 1.500 pesetas, en tanto el oapital c i rcu-
c u á n equivocadas estaban y e s t án todas lante del Sindicato no exceda de 100.000 
esas gentes que, al ocup'arse de nuestros pesetas, 
campesinos, los muestran como r2 ' lacta-
rios a todo lo que significa asoc iac ión y 
sohdJaridad " ^ " Z l T / l * ^ ^ ™ " " mas ae cien m u pesetas, que t a i t a s nece- Es en vauo q u e c ierta parte de l a ipren-
Tan pronto como han conocido las ven- <^ ^ / t o f u w n -ú Sindicato si(lartPs acor ien >' t a n t ó s e n j u - s a procure qu i ta r importancia al formi-
tajas de l a sind eac ión no hau dudado en a n ^ 1 . 1 5 . e ^ s H ^ u % 1 ^ ^ H " ^ ^ o ? S ^ - dable núc leo de o p i n i ó K que y a interviene 
asociara . Y cuando p r á c t i c a m e n t e se h a n sus Sociedades filiales es., el emeo por m & in¿itjLtuci(in lüs ha previso- en este pleito. Estamos lo suficientemente 
enterado cómo se acaba con la usura, se ciento. res y económicos ; sue p e q u e ñ o s p r é s t a m o s advertidos de cieiitas maniobras para sa-
n a n unido apretadamente, solidarizando 
sus escasos bienes, para obtener el c réd i to 
que los redime de la miseria y de la ab- .nll0 
yeoción. . / . , . . --::.-> . dades. 
Los Sindicatos ag r í co l a s e s t á n acabando tancia social y económica . ¡ les , a l dispensarles p ro t ecc ión ejh sus en- nes en que intervienen los s e ñ o r e a de la 
en la M o n t a ñ a con las a p a r c e r í a s y con Soil ,éslas las siguientes: 
los comerciantes logreros. j seguro m u t u o del ganado vacuno. 
L a Caja del Sindicato les da dine/o para 
que tengan ganado propio, adquieran la 
casa en que viven, las praderas que son 
niqueaa, y para que ro turen el «cierro». 
que es su reserva, su defensa ante los 
propietarios avarientos. 
D E A R T E P I C T O R I C O 
El paso de l a procesión pop 
na "" 
 
L a cateques¡¿"d«"T J 
En la capilla del Asilo diQ *- et 
Un paisajista montañés 
| ampar dos ce lebróse ayer mañaif1105 
^moso acto de recibir, por vez nr¡ 
sagrada QonYunión m á s de cn r̂em! 
y n i ñ a s pertenecientes a la Cateq 
T e t u á n . Mí 
Con este mismo epígrafe pvLblicamos ha- Las n i ñ a s se acercaron a la ̂ raA sa p.rimioiiosamente vestidas rlp M 
xa sa- CP unos tres meses un ar t iculo hablando i0s nifios ron traies mi.pvao 
en ^ ^ 6 j ^ ^ ^ é € t ó , j l e a ^ ^ g ^ ber deducir de lpdesdén ccxn que nos t ra tan de urna Expos ic ión de paisajes que h a b í a ias damas catequistas ^ 
blaa 
adoi 
De l a iglesia de los Padl -es^LS 
ayer tarde ¡a anunciada proj sal ió 
él, con todo el entusiasmo que causa.siem. sacramental la oue -«e VJÁ 
lermedades, medios propios de subsisten- democracia. May que subordinar al per- pre la laboriosidad, puesta a l servicio, en ne-Hiitando .en extrernn l l ^ C U r r i d í i 
cia-y mercado remunerador pai^a sus pro- fecto desarrollo de una ficción pol í t ica , to- esta ocas ión , d e ' u n art ista que siente la 
La Pro tecc ión , o sea socorro mutuo pa duotos, los ha elevado y dignificado, en- da clase de intereses, por m u y altos que belleza m o n t a ñ e s a y quti sabe expresarla. 
=. s e ñ á n d o l e s p r á c t i c a m e n t e el b i¿b que pa- ellos sean y por m u y ligados que es tén a Si ios lectores conociera 
wwvwwvwwwwwvwvvvwwwvv 
an a J e s ú s Pis, 
tengo yo por seguro que h a b r í a n de sen- Pablo Pereda tloi na oaso de enfermedades de sus socios Cooperativa de compras en c o m ú n . ra cada uno representa l a u n i ó u y coope-.la piiosperidad del pa ís . 
Cooperativa, de p r o d u c c i ó n y venta de r ac ión de todos, 
leche. | Esta es la obra mer i to r i a y. 
Todas é s t a s Sociedades funcionan auto- de esas Asociaciones humildes, 
hombre que, calladamente, s»;" dar cuar- ' Gratis en 
cesarlos a sus explotáciones , se esfuma el d i c a t o ^ d o T d e c u y o T ¿ S s S J í o s " ' ^ m e s o m i 0 ' 8Ín buscai' ^lau60fci v D*8, á t 11 * 
oomerciante logreKO, y hasta el cacique l01.mal' parte de a q u é l l a s y sien 
de sus manos las c r e t ¿ r io y tesorero ias mismas personas y se afiancen y nuestros campoe ofrezcan ofrecidos o impuestos en nombre de la de- ciones son para t r iunfar , e n ' e s t a ' é p o c a en i 
que d e s e n p e ñ a n esos cargos en el Sindi- el soberbio e spec tácu lo de l a d isc ip l ina y mocracia. que los prestigios se levantan a fuerza de 1 
(bres del te- Y con Jos pnoyeotes del seflon Alba ocu- e x t r a v a g a n c i a é y de vanidosas ostentacio- 0 ^ 6 0 1 1 1 1 1 6 0 1 0 Úü flOF 
«nfenmadades de ta 
la Gota de Leche, 
Ante s u s rnn inprat iv ím n a r a la .-nmniw r.""""0 1— — — ~ — , w , í f ""r,"'? j " l "»— Y y ^ ^ - ^ f « x - ^ v ^ « o y . mor u w w a , JÍI, uuu&iiiuuitt y I<Í i*xuviiu¡>iuiia uui ^u^ouiita \xo i * a 2.—BURGOS 7 
Ai i tL bus ^oopeidiLvas para ja . o i n p m malicamente, con sus Juntas directivas y su labor callada"y í e c u n d a estfcn regene- cesidad. r  , ll t , r r - ' r ti   el Uosp ta l los lunca i" 
in"c^.on™ t i í ^ ™ , , ^ capi tal propio, bajo l a vigi lancia del Sm- rantio la r a í z y el cimiento de 1¿. neciona- P o r í i u e e s ^ caso que los í n á s absuinlos tos a l pregonero, sin buscar aplausos y n«B, d« 11 a 1. 3 
ñ u a m n i m m 
en « o m ú n de «(cebas» 
. parte ue a q u é l l a s y 
siente que se escapan 3 
riendas y el l á t igo . 
L a labor que realizan es l a obra m á s i n -
tensa y m á s fecunda de renovac ión so- T(;dajS 6l las ool lcurren con parte de sus r r u ñ o . otros problemas hondos 
h a n de l idad. pi'oi>ósritos, las ideas' m á s descabelladas, dit irambos" va realizando su labor. Y Je-
siemao el se-* A medida que estas Asociacioriiee cundan ha l lan eco entre ciertos elementos, si son s ú s Pis es de é s tos hombres; malas condi-
cial . grandes, n e Igual. nes; pero él, p in tando humildemente, bus-
iMira a todos los aspectos de l a vida ganancias a i sostenimiento los gastos co- como el de l a propiedad de l a t i e r r a y l a 'Pero tenemos el oonsuelo de que ya cando la belleza del paisaje y prt>curan-1 m u ñ e s y generales del Sindicato, cuyo r e g l a m e n t a c i ó n de su uso y Aprovecha- m u y fuerte la mura l l a que se opone a su do expresarle con toda honradez, ta l co- íniformado el cronista de que en el 
Y h a resuelto p r á c t i c a m e n t e aquel pro-
blema que ha sido y es la pesadilla de 
nuestras leyes y nuestros economistas: e' 
Cada una de esas Sociedades filiales tie- cola reclama sus fueros, y é s 
ne sus reglamentos jaarticulares, en ios periosamente que no crezcan 
que, con todo cuidado y meticulosidad, se campos u b é r r i m o s y feraces, 
aesarrolla el con teñ ido de los derechos y lunfad del d u e ñ o no pueda c 
exige i m -
brojos en 
ue la -vo-
f s e ^ i i f e m a í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ü a s > s P u n c i o n e s p a r í que sencilla- ^ . Adolfo caSRASCO. 
r . i . . n I i. i - , , mente se cumplan y roancen los fines par-
p o » ello el estudio y conocimiento de la llcUiareS de su exisiencia, siendo de noiar, 
. .ecuación de estos Sindicatos es una dé las enlre OU.as oosas/que lo mismo en e&ta¿ 
p á g i n a s m á s nobles y confortadoras que Sociedades que en el Sindicato son obliga-
Laredo, mayo 1918. i 
Ecos de sociedad. 
Una boda. 
En la l inda e h i s t ó r i c a ciudad de Ba i -
lén ha c o n t r a í d o mat r imonio l a bella y 
- ' d is t inguida s e ñ o r i t a Narcisa Agui la r Ca-
pu|Ie ofrecerse a la cons iderac ión .de io^ iOÜ <¿VSQü y la asistencia.de t o í o s 
nombres de buena voluntad. '^TJ1¿Z:TJ1 : .: . . . , Los socios a las juntas generales, bajo m u í - ' 
11 C P p Q T I V 7 A ^ hrera, p r i m a hermana de nuestro di 
\ * \ J O Í \ 0 - X S m O L l V I l i l J L . . . ^ . ^ . f j l j ' - v . ' M v r n l f n abogado don José 
Una cuest ión transcendental. 
Un eecn.or traucfS. que a h o r a » e s t ¿ ^ M » ^ 
• * • tas que en n i n g ú n caso exceden de una 
Voy a presentaros un verdadero modelo peseta, 
de Sindicatos, el Sindicato a g r í c o l a de La- Mo hemos de ex/poner a q u í detallada- haciendo m á s popular que la a n t i p i r i n a , 
re^;0- . . mente la o r g a n i z a c i ó n de cada una de esas se enfada extraordinariamente a l pensar 
Esta vi l la tiene fama bien merecida oo- Sociedades hiia:es del Sindicato a g r í c o l a que t a m b i é n Jas personas gruesas puedan 
mo pueblo costeño, pescador, albergue de de Laredo; pero sí hemos de hacer oons- ser sentimentales. 
brava y dura gente marinera. Su vida es tar, como datos interesantes, que los i n - Claro es que e l dis t inguido l i terato tie-
ei mar, y a l l á e s t án sus mieses y sus cose- grasos que por todos conceptos realizan ne su buena parte de r azón . Eso de ver a 
chas, bien copiosas este a ñ o , por fortuna, e^as Sociedades son entregados en l a Caja un seño r con sus buenas catorce a r rob i -
. Pero t a m b i é n la laderas y repliegues de de Ahorros del Sindicato, mediante l ibreta tas debajo de l traje, poner, los ojos en 
sus montes e s t á n poblados de caser íos , ro- que tiene abierta a cada una de ellas, y blanco y enamorarse todo él de la brisa 
deados de luciente p rade r í a " y de verdes que con e l pago mensual de una peseta y perfumada o de la desventurada hojuela 
maizales. diez cén t imos tienen los asociados enfer- t ra tada desconsideradamente por 
Y asi pumo Iras gentes de m a r tienen de mos y los imposibili tados para el trabajo bruto del vendaval, es cosa como r 
modo admirable su Cabildo, con sus Co- derecho a una pens ión diaria de siete rea- dignarse s in p é r d i d a de momento. 
opera.tivas y sus instituciones benéficas, les durante los veinte primeros d í a s , y de de esto a pedir poco menos que se 
t a m b i é n los « te r res t res» , los que del cam- cinco reales dur ían te los cuarenta restan- gue la c é d u l a a las personas gruesas que 
ipí tos EernSñicfez. 
Los nuevos esposos h a n salido para re- defectos 
'dos de ' 
vo en el mismo escaparate de Capa, m á s miento, nos trasladamos al lugar, a 
movido por el deseo ajeno que por el pro- tando con cr is t iana reMgriaciótfM 
pío , como enemigo que fué siempre de to- "•eolias inherentes a l viaje y al caior, 
í da vanidad. gamos a destiempo, ¡;;u .s cuando e 
I Y en verdad que en tan poco tiempo no mos 'Pn la igl'Psia, ya se rama mafr 
se puede realizar un mayor adelanto. En S a n p Rosario, y las n n c n a d m daí 
sus nuevos cuadros, Pis sigue siendo un b]o terminaban de cantar, 
admirable, colorista, c\ color del paisaje Mcn.entos despue?, un i-ustre n\ 
le ha visto siempre muy bien v ha sabido, carmelita, perteneciente 'ú conven» 
a l p in ta r IQS cuadros*, reflejarle con toda sl'to f."™ a la Gafeira í^agiadayd 
sin-erid.-.d; p w ó ha perdido va aquellos a l audi lor io su pa.abra persuasiva. La 
Del Gobierno civil. 
úl t imos cuadros—los que se nota con sólo 
examinar los que figuran én la Exposi-
ción que son los ú l t imos—, presentan ya 
una factura firme, sin vacilaciones, ^on 
pinceladas seguras, eg el colorido cierto. 
Visitando el hipódromo, expresado con sinceridad, realizado con 
' Ayer tarde, el giobersador c iv i l , s e ñ o r aplomo. Desde luego se ve que el pintor 
Laserna, visitó el h i p ó d r o m o de Bella Vis- ha huido del impresionismo, de causar 
ta, recorriendo las obras que en dicho sitio sensaciones; ha querido solamente ser-
se e s t á n realizando. prender l a naturaleza, con sus tonos b r i -
nTmppeTrí na prprmao va aquellos •••««««•.•".... Í-^'.M.. i^i . iuawva .u 
s que entonces s e ñ a l á b a m o s , naci- S6" e* paseada .por las caraberas a 
la nimiedad, de la pu lc r i tud . Sus a j a iglesia, llegando las onda 
i .mifiH7^ft_ina niift r-nn arSin uontas de Esoobedo. 1.a i nu esión i pr 
ta vistosa y ordenada. Mientras 
según a ñ e j a costumbre de la tien 
mozos se distraen, lanzando a los 
cios cohetes, que hienden los aires raK 
mente, pa ra estallar con estruendoil 
cado. 
Ofrecen a la Virgen preciónos 
tes, y recitan con envidiable despar 
h e r m o s í s i m a s poes ías , las encamad 
donde h a y m á s luz, m á s v ida en el color. n u i / - ^ personas 
Sobre las próx imas corridas. Para acertar con estas medias t intas, pa- ™ m i b a n grandemente del gmcejo ] 
Pana hoy , a las doce, tiene citados en rece como si hubiera necesidad de haber f V t n ^ que las n i ñ a s demostralwnJ 
su de spaeh¿ del Gobierno c iv i l el señoit nacido en la M o n t a ñ a , o haber vivido en e i i ^ caso S i m i 1 ^ 
y sus Asociaciones de" p ro te¿c ión Mediante l a ~ C o o p e r a ü v a de oompras e n u n a tote ¿á^Wmvémí: " , ^ S ^ ^ n c L ^ d e r r e T S n i e ' ^ ^ m l ^ i n ^ l a s hace m u v bien ^ f a v o ^ b l ^ e n t e ^ m p . S o n a d a yi 
r / g a n í d o s SegUr0S I a mUerte dfi S ? t ^ U T n ^ T 0 0 3 ' maí f - . V ? T^0 ^ de ^ T 1 ^ ^ ^ ^ ; S ^ S & ' d e t o l " ? á l a \ P i ? Su ™tZ ^ m l ^ Z Z l ^ Z — e agmdecida por .a buena J 
iVgi o- .• ^ M , , n a l agricoia, terrajes, tortas de coco y de el Bachil lerato, hasta nuestros d í a s , el Aanf .wi / .n , . r« P a r i d a d » nn a e i e r t n - e s t á m n v bien de ambie/nte es ta-d que guia y a n i m a a las moi'pi te»" 
Didho Sindicato e s t á fundado, como casi l inaza y , en g e n e ^ l . todos aquel los^le- sentimentalismo h a venido siendo ^ i P ^ ^ ^ ^ ^ ' t ^ asfeta el I un a S e c e T t r i S ó C q u e ñ u e í a s . se'complace en ayuda J 
las nubes parece que se agarran a los objeto de que salgan victoriosas de 18 
tamos 
Es probable que a la r e u n i ó n asista el 
vocal de aquella Asociación s e ñ o r Sánchez 
»cisa en S a r á d l i a g a , que, como saben nuestros lee-
i í » I k S ' v s é u d f ^ s f ' 0 * * a 9 i e m a "0- L ^ r ^ ^ « ^ T B f f « i » 5 ? K mfSSZS&i ñ g B ^ l & m ém t V ^ L ^ ^ S l ^ ^ ^ ^ 
n ^ T * y 4 • •< en sus almacenes una i n s t a l a c i ó n eiec- do a moradas, pesar cincuenta y tres k i - ,hívv A(k \ñ 1 
Constituyen esta Asociación unos 180 t ro -mecán ica p a m el picado de la c a ñ a y los, suspirar varias veces a l a c a í d a de cegara noy ue ia corte, 
agricultores y ganaderos que, por exigen- paja de m a í z , t r i turaooras de cocos y li- la tarde, cortarse el pelo por semestres y 
c í a reglanientaria, han de tener su resi- nazas.y p r e p a r a c i ó n de forrajes no hurgarse las narices en visi ta, 
uencia hab i tua l en el t é r m i n o munic ipa l E l Sindicato tiene abier ta a esta filial E l ciudadano que cumpla estos requisi-
ae esta vi l la . UjrLa CUlenta de c r éd i to a l cinco por ciento tos, puede decir que es m á s sentimental 
E s t á regido el Sindicato por u n Consejo de i n t e r é s anual . que un dolor de e s t ó m a g o , 
de A d m i n i s t r a c i ó n , compuesto de nueve Tjí, n o m ^ o + i ^ Ho „ I ' Naturalmente que si un s e ñ o r gordo se 
la m m le \\\ M o . 
Durante la penmanencia en l a c ú p u l a de 
la ipolítica del iGobierno del señor Dato v i -
nieron d o r á n d o n o s la p i ldora a los santan-
derinos con la promesa tentadora de que 
consejeros y un consiliario, que precisa- d e Y e c ^ T í f e n c a í ^ pone tonto y le da por el lado poét ico, no i a po l í t i ca uei 
mente ha de serlo el cu ra p á r r o c o o el p L t o a d o ^ c i h a se le Va subir la renta del piso.^Pero con- merondorand 
sacerdote que designe, siempre que sea AV UUÍIUOIUO, aoonanao a oajiaa mío , - • nei- f ínnni de m á s de no- dennos con la promesa, ic-uta/uura que 
socio del Sindicato y í e s i d a en la l o c a l í t ^ ^ T " precio imciaJ, el de ^ f ' ^ ^ ^ itía a ser un hecho real y positivo la pavi-
dlad Su m i s i ó n or incinal es la fisralirn 25 'cen'tmios 'Por Utro. E l sobrepnecio que venta y cinco Kilos se a n s u i u c r a n ue sen mAntíli,i/m \ñ 0AVT̂ .m̂  de San Fernan-
£ n de todos los a c t o ^ se obtiene sirve para c u b i i r los gastos de timentahsmos, atmque no sea raí 
tiene siemnre a su d í n o ^ l k í l S l i a d m i n i s t r a c i ó n , y el resto o ganancia se por no disgustar a l l i tera to f r ancés 
2ros y ' d o c S n t o s de ¿ S d a d . v t r.eParte. ^ e s t r a l m e n t e a los sScios, a pro- Comprendo que l a medida es dolorosa; 
por el bien espiritual de sus^mad^ 
-jyg e t a c i ó n dé la carretena   r n á n 
H do (hasta el cruce de Cuatro Caminos, por 
:oncil iacl?n T^ármon^ e n t r e ^ n ^ r n / e r ^ s í ,,rata de ^ cantidad de su suminis t ro . , pero no hay m á s remedio, .oiicniacion y ara raía entre ios intereses v& ^ ¡ ñ K ^ A r , iQ . N ^ V ^ I N A . ' Es preciso dar a entender a Europa que 
central del Sindiratn pq ^ ax^ouiu, y jia icuue s u m a u i e uei —- —*- . : -
ôs i S i a n t e f i a ^ ^ ^ beneficiarla en una e 6 ^ s P e s ^ ° o r p s obeso6. l a carne e s t á r e . 
n'a en l,o^ n^or i idn. ! v «P ' f ábnca social para la e l aborac ión de que- Nada, s e ñ o r e s obesos, l a c a í ne esta re-
f o i r - u . ! ,aso1ciaclos 1. 186 so y mantequilla. í iñ ia con el esp í r i tu . Es preciso adelgazar 
cuenta y riesgo del Estado. 
Y , efectivamente, 'alguna pai te de esa 
v ía fué empedrada con a d o q u í n Lezama, 
m u y prác t ico y m u y consistente por cierto, 
y hasta nos sentimos todos u n t á n t o enca-
r i ñ a d o s con las personas que ta l beneficio 
lognaron para esta ciudad, harto necesita-
o guardar el ¿•entimentafismo en el arma- * ^ aaWin(>s ^ ^ t W * -
r io ropero. ^l. 
ue éstó v loq dp «npinfc- Ks ,condic ión precisa l a g a r a n t í a de pu-
La ins ' t l íuctón c e n S ^ e l Sindicato es ds l a r t i c u l 0 ' ^ , a leohe ^ E S p a ñ a r e i n a n0'TOal,<te<I a 
la Caja de Ahorr
bitns de economía ^ 
procura un capital fiara poder realizar . ^ " S ! ? ; ^ 
sus flnes de protección y asistencia. L a Sociedad de seguros de ganado va-
A este objeto, admite imposiciones de f f ^ ' no sólo garantiza y paga el valor 
capitales y abre cuentas corrientes con T tasac^n ^ g'anado asegurado en caso 
in t e ré s , y con el fin de fac i l i ta r a q u é l i a s , _ m u e r t e i s!,no ^ 11611(16 a PFe.venír ^ 
vende vales de cinco cén t imos , veinticinco PI0PTagación de epidemias, adquiriendo en 
y una peseta, canjeables por una l ibreta £ 5 Insti tutos baoter iológicos m á s acredi-
de la Caja de Ahorros cuando la cantidad ~,Q0SJaS7aai'n'aS ? m e d i c a m e n t o s , T V , y V ^ 
reunida asciende a cinco pesetas. ?, ̂ ^ Í 0 r Z 0 f I n e n t e f P 1 1 ^ 0 8 cuantio 8 • L o s d e n e ^ d i e n S farrucos í os intereses nne abona ^ n n P1 \ r w v P1 JU1CK> ^ 1 profesor veterinario es necesa- L a s aepenaientes , rarruco». LOS intereses que abona son el t i es y el ^ 0 ^ 1 ^ ^ ^ su emple0 . • BARCELONA, 2.—Durante l a m a ñ a n a , 
L a ^ l a m e n t a c i ó n de esta Sociedad flüal ^ i " W ^ ^ m ^ m ^ P ^ k 
ROQUE FOR. 
tres y medio por ciento a las imiposiciohes, 0 conveniente su empleo. 
y el uno por ciento a las cuentlas conrien-
iPero debido a haberse conjenzado los 
trabajos del nuevo pavimento cuando los 
meses de 1917 tocaban ia su fin, y a ser i rp^ 
prescindible La devolución a l minister io de 
Fomento de la cons ignac ión hecha para 
tal menester, s e g ú n nuestros informes, la 
obra q u e d ó bien, si no precisamente 
a cero, poco m á s ar r iba del tramo com-
prendido entre el «iGarage» Hedilja y la 
montes, a l i s á rbo le s , a l sol mismo, y tie- .acíuso a•lffU1!a.i1,̂ eUalUQnm?5 
nen los campos, v tes hojas, y N agua, ^ d f e n e c o m o olvidadiza de aqu# 
un color obscuro, de sombra. ' ^ bar mejor en su memoW 
Figuran en ia Exposic ión otros raucos ^ 6 ^ e Virgen sonríe de ^ 
cuadros, y en todos se ve el g r an adelan- L 1 , ^ 1 " 1 1 1 ^ 10 ^ { m 
te, que le señala marcadamente la senda • ^ y 1 , . . . . .vlAa„nMí 
por l a que debe seguir caminando. Es un ' . Pa™ «e rmnia r ''eHuín.en.os uttW 
ar t is ta sincero, quiere expresar la verdad ^ P ^ ^ \ ^ U ^ ^ Z C ¿ 
solamente, no intenta reflejar impresio- A'clolíü Cabrero, quien tanto 




nueva Expos ic ión s e r á , seguramente, u n 
nuevo t r iunfo. 
SANTIAGO DE LA ESCALERA. 
'vvvvvvvvvAaart.wv\AAAaA/vwvvvvww 
Láín^-MERCERIA 
•AN P R A M t I S t O . NUMIRO 1f. 
IXotas palatinas. 
igua l solemnidad que los años 
y a nuestro querido amigo don 1$ 
Cea Godón , que logró ver corüiiaíi 
el éxito los esfuerzos encaminados 
nato de la iglesia. 
En la reseña, del concurso M ^ A 
Cillero, que aparece en EL P|;Br 
TABRO de hoy, notamos dos errata»! 
pasamos a subsanar: «i 
Hay un inciso en que falta J 
hra, 'y que debe decir de c-sta, S 
«Las ramas colaterales de los 9|IJ . 
nea lógicos se ti'onzan y desapaî 1- s 
líi suibida. precipitada de los a í i " 
siendo de flo calles principales, haciendo cerrar casuís t ica . es m u y furi . iK: ;i. vistn. 
cienes sociales. W^'A ^ — - : " " ^ > ~ J ounsejero delega-
No es necesario ser socio para hacer d.0' ^ P0r.esV?en4te de J.a fiIial y del secreta-
imposiciones en la Oaja de Alhorres: pero rlü ,del Sindicato, quienes en la rev is ión 
sólo los socios pueden ser beneficiados por Pueden imponer mu l t a a los tasadores s i 
la concesión de p r é s t a m o s . Todos los fon- * \ t a s a c i ó n fuere rectificada, siempre que 
dos de la Caja de Ahorros e s t án destina- ,6s8a rectif icación estuviere comprendida 
r o m p i é n d o s e no pocos cristales. 
Elección de cargos. 
Y aunque personas, Cándida» de suyo, 
inmediatamente se reanu-
os hasta quedar completa 
liantes veces ofrecida, ha 
lo contrar io , y m á s de la 
Tetera que nos ocupa con-
t i n ú a en el mismo estado que cu'ando bau-
tizaron a Calonge. 
Y con lo hecho, que aunque es algo f¿-M 
nifica m u y poco, la carretera de San Fer-
nando con t in i í a imposible, como hasta 
a q u í . 
Con dos cuartas de t ierra, reseca y pul-
verizada por el sol de estos d í a s p r i m a v é -
' las elecciones pa ra 
diputado primero y 
I lustre Colegio de A b o g a - ¡ ^ ¡ ¿ ¡ " r ^ í t a b a ^ a y e r m u c h o ^ m á s ' t e m i b í e 
ir , siendo elegidos para ^ m ^ - ¡ ^ ^ inf in i ta de gases asfixiantes, 
de los socios que devenguen intereses usu- cuento de u n dos por ciento que cobra por dichos cargos, respectivamente, don Anto- j Los .carruajes y las personas, a su paso 
rarios y para el aux i l io pecuniario 'a las este servicio. i mo L a v í n C a s a l í s y don Luis de Escalan- ;por ^m, semejaban relieves de escayola y 
Sociedades filiales. Pero lo verdaderamente importante de te, quedando consti tuida la Junta de go- cardas nebozadas en ha r ina , y ustedes per-
Los p r é s t a m o s se hacen con g a r a n t í a 1 esta filial es ^ compra ganados, que ce- bienio en la siguiente f o r m a : ¡donen el s ímil , 
hipotecaria, pignorat icia y personal, y se de en propiedad a los socios, bajo la base JJ?"1?̂  _ -í1^61 P0^1- , T Los andenes de la misma calle y la A l a 
abren cuentas corrientes de crédi to bajo de Sl1 p i g n o r a c i ó n , po r Ja que percibe l a 
la g a r a n t í a piM i idar ia , dando hasta un 60 1111 m ó d i c o i n t e r é s durante el t iem-
por 100 del valor dado en t a s a c i ó n a la Po Que el p r é s t a m o subsiste, siendo condi-
ntneridiá. | ción precisa que el socio a l que se cedan 
Pueden ofrecerse y se admiten como ga- | ganados en esas condiciones no loe tenga 
rar i t ía los frutos recolectados v los anima- pertenecientes a otras per--
les de renla y de trabajo, quedando en po-
der del iprestattórío, quien p o d r á venderlos Ved de qué manera tan sencilla ha re-
Diputado pr imero, don Aidon io Lav ín .1 meda de Oviedo, enteramente llenos de 
polvo, h a c í a n la a t m ó s f e r a sencillamente 
irrespirable. 
Los mortales que bajaban del circo tau-
rino semejaban una pe reg r inac ión de mu-
sulmanes en viaje la la Mee*. 
¡Tales eran flus argentadas túnicasI 
Y aqueHas ^ente» nobki y sencilla» con-
Düputado segundo, don Dionisio He-
rrera. 
Tesorero, don Gerardo N á r d i z . 
Secretanio, don Luis de Escalante. 
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Pepinillos, Variantes Al-
capwTM, Mostaz* TREVUANO 
POR TELEFONO 
Sin novedad.' 
M A D R I D , 2.—En la fami l ia real no hay ment idos de pr imera necesidau. ^ 
novedad. BttW significar con esta. fras6 ¡j 
Los Reyes vis i taron este m a ñ a n a a la p r e sen t ac ión oficial del pueblo p*"" 
infanta d o ñ a Isabel, que se encuentra y a qu i t a r el corro a l señor Ildefou»"' 
restablecida. ¡ c l a m a r á los glastos del sorrapeP- jj 
l^or la tarde estuvieron en el h i p ó d r o m o . | En el p e n ú l t i m o pár rafo falia • 0 . 
L a Corte, de luto. i entera. R e c o n s t r u y á m o s l o ^ "H" pra? t iá <iGaceta» publica dos decretos del de la Junta (se refiere a 
minis ter io de Estado, correspondientes a que ihlayan leído las novelas 
% Canc i l l e r í a , disponiendo que la Corte se a c o r d a r á n , sin duda, de aq ^ 
vísta de luto seiks d í a s , la mi tad de r i g u - cuco m o n t a ñ é s que se llamfl .Pendil 
l ín . Este cínico de la t i e r r a ^ t a i j roso y la mi tad de a l iv io , por ei falleci-
miento de Su Alteza Real la princesa Ma-
r í a Ana de Schaumburgo Li t te . 
El otro dispone que la Corte vista de lu-* 
to tres d ías , dos de riguroso y uno de a l i -
vio, por el fallecimiento de Su Alteza 
Real la princesa Alberto de Schleswig 
Holfltein, 
m,ás n i menos, que don SilveS\¿ que 
firmlara unos pápe les declara' .^.ju» 
b ía necibido del Ayuntaniienw _ y-
^ l importe del reloj que regalan > 
t (Mi n i na nuestra í e de erratas 
I ruz , J de j u n i o de 1918-
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos.—Enfermedades de l a mujer. 
V ía s ur inar ias . 
AMOS DE ESCALANTE, 10, 1.° 
era'-' 
Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a sei». 
Alameda Primera, 1« y H . - T « l 4 f o n © 142. 
J o s é Pala 
MEDICO-CIRUJANO 
Vía* u r i n a r i a s . — C i r u g í a O j o n e s 
fermedades de la mujer .—in ' 
606 y sus derivados. ^ce y 
Consulta todos los d ías , ae ^ 
a una, excepto los festivofl- . o, 
BURGOS. NUMERO. J J 
J o a o n í n Lombera 
Abogado.—Procurador ú» '^yugll 
V B L A M O , • . - S A N T A L 
lo" es 
superion pelea, gana el «Fénix» , a los siet»e 
minutos, apunti l lando a su contrario. 
Segunda. Vuelve el «Fénix» con una 
colorada de 8-7, tuerta, contra «Escape», 
que saca una jaca de 3-6, re t inta . Se pe-
gan bien de entrada, dominando el «Ese-
cape», que e s t á todo el ^dinero por é l ; pero 
con certero puntil lazo g a n ó el «Fénix» , a 
los ooho minutos. 
jsjingún ¡ iñc ionado esparaba el colosal centra, a p o d e r á n d o s e , por ú l t i m o , Pepe ¡ Teuce ía . Repite el «Fénix» , en l a que 
ü-iouito que ayer larde conqu i s tó el «Ra- A g ü e r o de la pelota pa ra in t roduc i r l a , co- nos presenta Pablito la cé l eb re «iMicaeii-
cing Club» lucbando con el c a m p e ó n de locauieiraa, en el marco que d e ñ e n d e Ur- ta», de 3-12, jabada, y Torrelavega, oon u ü 
pj-Unei'a c a t e g o r í a B . , con el formidable 'Uagarin, no p u ü i e n d o és te impedir lo , a 3-12, cenizo. Pelean m u y parados. E l «Fé-
„l)eusto». Eeiaba jus t i f i cad í s imo que así pesar de baberse t i rado a l suelo, con pe- nix» das t igá mucbo, perdiendo Torrelave-
Losasen los aficionados, ya que a c u d í a a figro de baberse dado uu fuerte golpe con- ga a los doce minutos, por cantar la ga-
la iucba sin elementos de g r au va l ía , por t ra el poste. ¡Jiina. 
diversas y lamentables causas, y su com-1 En ei segundo tiempo con t inuó el juego Cuarta. Pablo sale oon una jabada de 
posición era tan b e t e r o g é n e a , que m á s r á p i d o por ambas panes, siendo m á s igua- 3-14, contra Tornelavega, que saca un 4 l i -
pieii inspiraba desconfianza que eeguri- ' l^do y no logrando marcarse nuevamente, bnas, de la misnta pluma. Se cruzan bas-
jad plena en sus «equipiertj». Y a u n salien-' in f luyó para que a s í sucediese la maia tantes apuestas. Habiendo perdido el «Fé-
j0 en L-ondiciones desfavorables, bien a c t u a c i ó n de los extremos « tomateros» , y nix» una espuela, logra Torreiavega do-
prtwilo se pudo observar que loe r ac in - ' entue los racinguLstas, el no decidirse a minar , terminando por dantar el «Fóník» 
í u i s ^ s I1MS i^an ^ proporcionar una de ' «cbu ta r» alguno de ellos cuando centra- Ja gal l ina. 
aus mejoree tardes, p rod iga en jugadas ios extremos. Cuando faltaban quince Resumen: dos peleas buenas y dos ma-
(jtí indudable m é r i t o , a c o m p a ñ a d a s de un n ú n u t o s , por contestar en malas foiuias al las, por babense buido los gallos de la ter-
(iiitusia^mo sin l ími t e s , como y a b a c í a á r b i t r o , este expulsó a Übaobo, y s in pedir cera y cuarta. 
tieinp0 que no a p r e c i á b a m o s en. ellos. permiso a aquel se ausentaron ü e p r i t y . • PUYA Y MEDIA. 
.Sin duda n inguna debió in f lu i r en g r an ^ a n i a s a . L a act i tud de mencionados «equ i - ' • 
pane, para que as í sucediese, l a cal idad piers» íue desiavorablemente oonientada 1 D v i A T T i n í Á n / l A n A n A n \ n / f n i n n A 
5e su contrincante, de ese enemigo acé- P01' ^ púbUco, que, justamente, protesta- 1 I t J l l U l t J ü U Ü I l ü S l l U I d KÍIUÜU 
rriuio, a quien tantas ganas t e n í a n de ven- oa ^e & falta de cons ide rac ión que para 
cei- para sacarse la «espina» que en e l fi- con ^1 b a b í a n tenido los « tomaterós» , y a ' 
% J e incentivo el ver c L o l * ¿ X s ^ ^ 1 ^ E ^ J ^ ^ ^ ^ ^ S S ^ ^ y ^ 
' Y con el resultado de dos a favor del «Ra- ias mayores veb ícu los de p r o p a g a c i ó n de | Qu in to . -Pacomio bace una faena me-
cing... por cero el «Deu^to» L r i n i n ^ PI ^ gnppe, enfermedad plenamente desarro- diana, saliendo cogido, con un paletazo 
. u 1 «mátob» de ayer tarde, que tan excelente l lada en w ^ ' ^ P ^ e s de la P e n í n s u l a , en el mazo. Un pincliazo entranuo con el 
•A impres ión nos c a u s ó c x ^ i e i u i t i « u n q u e no en la nuestra, por fortuna, brazo suelto y una estocada de electo ra-
pos TELÉFONO 
E N MADRID 
Cinco toros de Esteban. Hernández y uno 
ue Pérez Tabernero, para Malla, Paco-
mi o y Algabeno. 
M A l J l i l D , ¡¿.—Con buena entrada se ba 
celebrado l a corr ida ex t raord inar ia anun-
ciada para boy. 
PiLinero.—¡Malla muletea de oerca, con 
ambas manos, para tres pincbazos y una 
estocada en la cruz. (División de opinio-
nes.) 
Segundo.—Pacomio, a i dar ei tercer pa-
se, es levantado por el biebo como un pe-
lele y l i rado a l altu. 
E i b u r ó no bace por el diestro. 
Pacumio se levanta y da tres pases m á s , 
a los que sigue una estocada atravesada, 
que mala . 
Te rce ro .—Algabeño bace u n á faena 
apretada y .superior, pa ra una buena esto-
cada. Tres pases mas para una estocada 
monumental , que acaba con el toro. 
Cuarto.—aviana cambia un buen par de 
b a u d e r i ü a s en todo lo a l to . 
Lun ia muleta da cinco pases superio-
res, ei primer?) de los cuaies, rodiua en 
alas no sujetaban a sus extremos con quienes se t i tu lan «spor tmens» . , mavo'res veb ícu los de mroDasación c 
aquella intel igencia y eficacia que saben ' .Y ̂  tíl resultado de dos a favor del « R a las mayores V&L 
emplear Cortadi y Caviecee. 
Fuesen estas las causa* pr incipales 
^ ¿ i ^ i o c f p r f o ? p 0 d Í d 0 imiBreSÍÓn nos oaufió- basta l a bora presente, 
aprecia!, lo cierto es que loe racinguis tas ' # # # I F n P! nfir-in rrffrp-nrm w íiipft «HP 
n{>.s dieron la s e n s a c i ó n de un e q u i | o pie-1 ^ el «Deusto» con m í a l inea delante- • E n 
feo de entusiasmo y amor a 'sus ™í¿- ^ en la cual, se no tó grandemente l a í a l t a í ^ s ^ ^ X b ^ L ^ c S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
res, que jugaba diestramente al fútbol , ^el g r an Carmelo, y aunque vino neforza- í * ™ t \ t ^ ™ ü a ^ 
efectiíandó fas jugadas, reteniendo" e í b a - ÚH P01" Gbacbo, nó l legó a j u g a r c o n t a n t e ¡¡re 
^ J ^ T ^ Í ^ ^ ^ 108 ^ t S T ^ ^ ? K ^ í ! a l a s ordenanzas municipales, castigada 
a cualquiera 
hora y en cualquier panaje, c o n t r a v e n c i ó n 
¡quipiers», y siendo la a c t u a c i ó n deTcón^ to- d e s t a c ó de ella ¿ u b i z a r r e t a , y ü b a o h o p 
palo tan excelente que de todo él se pue- caaildo ocupó el puesto de in te r io r dere- M I S O P01 L0S ÚEL 
de decir que fué el t r iunfo . Y si cuando aha- Lo* medios ya fiemos diebo a l p r in - ffgS .po^non rncaa en la comnni-
' ^ L F l V ^ ÍSJ^I . ^ P o r t a n t í s i . %*¡J™ ? ^ P ^ - ^ i r con el tx.ío C a d ó n a l a A ^ d T e l q u f por l o t g w d i ^ 
pido. 
Sexto.—Es fogueado. A l g a b e ñ o , valien-
te con la muleta y m u y bien con el esto-
que. 
Z¿¿ GRANADA 
Seis toros de Moreno Santamar ía , para 
Vázquez, Manolete y Cámara. 
GRANiAiuA, ¿.—Con g r a n a n i m a c i ó n se 
celebra ia p r imera cor r ida de feria. 
A l p r imer toro le torea Vázquez de cer-
valiente y adornado, y le mata de u n 
é superior. 
Manolete con pre-
suelo, teniendo que ingresar en la enfer-
m e r í a . 
Rodalito, en el segundo, valiente. U n 
pinchazo y media estocada buena. 
En el quin to , una estocada buena, des-
p u é s de pocos pases. 
Joselito M a r t í n , regular en sus dos to-
ros. 
LA H E R I D A D E T O R Q U I T O 
E l diestro Torquito I I tiene una cornada 
en la reg ión lumbar izquierda, de ocho 
c e n t í m e t r o s de profundidad. 
E l p ronós t i co es reservado, 
E N T E T U A N 
Seis novillos de Bautista Gómez, para 
Chatillo de Baracaldo, Dionisio y An-
para un buen pinchazo y una estocada 
basta la bola. (Ovación.) 
Coloca a l cuarto u n par de las cortas 
y te rmina con u n pinchazo, una estocada 
tendida y un descabello. 
Dionisio •Baranda veroniquea bien a l se-
gundo, coloca dos buenos pares a l cam-
bio y con l a muleta hace una faena ador-
mada, para un pinchazo y media estoca-
da lagar t i jera . (Oreja.) 
E n el qu in to es ovacionado. 
Antonio Sánchez , bien en los dos suyos. 
E N ZARAGOZA 
Casielles y Belmente. 
Z A R M i O Z A , 2.—'Con un lleno verificóse 
la auunciaa novillada. 
Casielles, supe r io r í s in io en sus dos to-. tomo. 
M A D R I D , 2.—Chatillo de Baracaldo, en ros. Cortó una oreja, 
el pr imer toro, hace une faena valiente, Rplmonte, muy bien. 
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las tropas francesas muperaii algimos poblados.-liiiportaiite hotín. 
POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N , Nuevo bombardeo de París . 
iNAot-i-..—c-i ü v m u m c a u u uaut -ior a. PARIS. (Oficial.)—La seña l de a larma 
Cran Cuartel Cenei-al a l e m á n , dice lo fué dada a las 0'8 de la madrugada de 
.>i£aiiein.c; l i oy . 
« F r e n t e occidental.—Grupo del p r i n c i - j Varios grupos de aviones enemigos ata-
pe heredero Rupprecb.—En muchos pun- c a r ó n la r e g i ó n de p a r í s , 
tos del frente se desarrollaron combates 1 'Fueron bombardeados por las b a t e r í a s 
de a r t i l l e r í a , m a l o g r á n d o s e ataques fran- francesas, empleando todos los medios de 
cokigleses a l Sur del Lys y Norte de A l - defensa. 
•íno, entusiasmo, sólo oyen censuras t ra- C a b 1 ^ Arós t egu i . Cortadi, y s i bien el p ^ d ^ deTsU se d i f e r í m á s atenta: <:a' T ^ ' T y aUoríiad0'/ le 
sadas por nuestra p luma , hoy que a q u é l fegondo ac tuó ayer, fué solamente a na S e tan a n t i ^ ^ i,Uen? y Un V*íapie 
,P apoderó de olios y les a b a n d o n ó en todo os. ^ ^ ^ qneremos decir que no es- ^ Una I A1 .segundo le pasa ano 
| encuentro, tenemos por obl igac ión , y a UV0 a Ja a l tu ra de su ía raa- M a r t í n e z , en Z V e n i m o s en lo n m i b l f de ] Í 
furr de imparciales, que t r i b u t l r l e s , ^ i t e s la ^ . m e j o r , pero m u e b í s i m o mejor, ^ r ^ S ^ n^str^^^^ 
que nada, un aplauso fervoroso y sincero ^ Azpiheueta, s in que és te dejara de M u v ^ S í d r ^ m u y opor-
r nUatCmUnaCÍÓIr;¿̂ plÍd0 d̂  S^" a<cei>tabl'e,ment'e' ^ Urdangar in , t u l i a ; nos padece'la i n t e rvenc ión é n é s t e 
faer, pasemos a r e s e ñ a r el par t ido y hacer l1>1??- ,caso dei Negociado de Sanidad e biffiene 
^ X^T1™^'10 80bre l a l ab0r ^ ^ o S ^ r C t 5 ^ ^ . S ^ e T o f i c f f c m S d o ^ S ^ ambos equipos. portaron, pepe A g ü e r o y Barbosa «petit» nf.r r.arfiP ^ cpñnr pp^priH Flnndi P^tf 





g'y(La l ínea delantera avanzaba constan- l'tltó 0ün 'Srau acierto, que tiene doble m á -
temeníe en perfecta a l i n e a c i ó n pasando- Flto, P01' ^cup^o un puesto donde nunca 
& r á p i d a m e n t e el b a l ó n y haciendo Inter- l ^ & l y lo "ú.81110 puede decirse de Daniel , 
venir frecuentemente 
trurios. En uno de los _ 
sólo h a b í a n t ranscurr ido cinco minutos tie,nes de I ba lón , ¿ p o r q u é no intentas 
aproximadamente, t i r an el p r ime r «cor- <<ahutal•»? Salinas, Torre y L a v í n , estu-, 
ner» a su favor, con u n resultado suma- P?n"os- Goyena y Onia, como si toda la 
mente h a l a g ü e ñ o , ya que Ies v a h ó el p r i - Vlda ^ u ^ í ' ^ a n estado jugando juntos. Se-
mer tanto de la tarde. guros y valientes. Esto sin entrenarse, con 
o j r ^ r ' * 1U nn^no a  o JUam i.
a loe defensas con- 0rllz> muy ^ ien pasando y temeroso para 
avances, y cuando •(;cltlurtar,,• l^ero, Or t i z ; con el dominio que 
di r y l impia r a ü o m b r a s a menos de c in-
cuenta metros de distancia de todas las 
viviendas. 
SUCESOS DE AYER 
Los chicos. 
Ayer fueron denunciados por la Guar-
La e jecución del «córner» y ei remate que <iué 9er ía 81 jugasen media docena de dia munic ipa l vanios oblóos que se entre-
del mismo fué una preciosidad, tanto por P3-1,1"1.0*5- E i entusiasmo de estos dos ra- t e n í a n en romper -con p iedras j los icns-
parte de Pepe Agüero , que con gran maes- clI1gmstas ^e p u m cepa vale mucdio, que- íale6 de los ^ '"o^s de la calle del Asilo, 
tría fiupo colocar el b a l ó n ante la misma nd,os a t o r e s . Luis i to bizo una .parada ^011 peligi'o, ademas, de haber c a u i i i d j 
por ter ía « toma te ra» , como de Madrazo, maíflia» y en el resto, m u y bien. 
que opo r tun í s imo , y mediante un golpe 
de cabeza, le in t rodujo en la red, de spués 1 Aconsejamos a los directivos racintrnis- ' * 
e haber rozado el poste contrar io del la- tó9 no dejen para m á s adelante l a for- uál? ' fu'eron. d e n ^ a f ^ P01", a | Manolete pone a l quinto un par al cán i -
do de donde fué lanzado. ¡Un tanto pre- m a c i ó n del reserva. Ayer Oían estado ex- los transeuute6 >' ^ ^ ' ^ palabras gro- bio> g i á u l o cogido y saliendo ileso, 
ciosísimo! C o n t i n u ó este pr imer tiempo ' Puesto9 a un disgusto serio, que se evitó Sera8, • n i woi I varios pases movidos y Lermina con 
a c e n t u á n d o s e c a d a vez m á s el dominio r a - ^ ^ ^ s al c a r i ñ o que algunos racmemstas1 . i Í o ó . " f escanaa10-! un bajonazo. 
cinguista, y si a lguna vez los b i l l b a í n o s ' - l i n g ü i s t a s verdad- t ienen a la Socie-' - r " la San figc^S se Promo-1 C á m a r a turea valiente a l sexto, a l que 
lograron t r á s p a s a r la l ínea de medios con-: que ellos en buena bora fundanonT iv10 ayer ^ r f e M a .Clie?tl<?n 0iU,Ve dos m ^ ! mata de dos pinchazos y n ^ d m estocada 
( 'años a los trans .'untes. 
—Tres chicos <le trece y catorce a ñ o s 
de edad, domiciliados en la calle de Te 
el brazo, dos pincbazos, o t ra estocada y 
tres descabellos. 
A l bercero le clava C a m a r á un par su-
pe r io r í s imo . Hace una faena valiente y 
adornada y termina con una estocada 
monumental . ^Ovación y oreja.) 
G R A V I S I M A COGIDA D E V A Z Q U E Z 
¡Al sal ir el cuarto toro. C u n o Vázquez 
es tá apoyado en l a barrera , j un to a l a 
puei ' ia de arrastre . E l an ima l se va so-
bre él, y sin darle tiempo para abr i r el 
capote, le coge por la ingle, d á n d o l e una 
horr ible cornada. 
E l diestro queda en ei suelo e x á n i m e . 
Intervienen los peones y se l levan a l to-
ro. Vazques es recogido y llevado a la en-
f e r m e r í a , donde se le aprecia una corna-
da, a l parecer, muy grave. 
E á cogida ba causado enorme sensac ión 
on el pUblico. 
Ue la e n f e r m e r í a llegan, noticias de que 
Curro Vázquez tiene una cornada en l a 
ingle que, por fortuua, no le interesa la 
femoral. 
Manolete coge los trastos y hace una 
faena desconfiada, terminando con el to-
ro de una estucada atravesada, a largan-
do el brazo. 
tra ría, f ác i lmente eran contenidos por 
Oria y Goyéna , que, sabiamente coloca-
dos, les s a l í a n al encuentro. Con t a l do-
mino era de esperar que el n ú m e r o de tan-
PEPE MONTAÑA. 
E n Barreda. 
jeres qu-- habi tan .en dicha calle. j buena. 
D e s p u é s de discutir largamente las dos. LA H E R I D A D E V A Z Q U E Z 
term naren por agredirse mutuamente i Vázquez tiene una cornada de doce cen-
Avpr tawíP ha,, i««oA« ~< cvv- p rcduc iéndose a lgur i i s erus.unes en la ca- í í m e t r ú s ell ^ parte in te rna del muslo 
toe aumentase; y y a c u a n * , d a b a a s u t k . r ^ ™ ? fá^^/L^farS^f' ^ *> que ¿ W f » l a 7 ™ ™ 
r i i T S V ! s.eg.undo.' P ? r . ^ . ^ ^ . S n t a X i ñ o ^ f s S ^ . U C " M ' ^ D e n u d a , . ¡ E U r o n ó s t k o e ^ m u y ^ v " 1 ' 
mun ic ipa l fueron ayer u , ^ ^ noticias del estado de Vázquez. 
. | GRANADA, 2 .—Al ingresar el diestro 
• g d á m o s . fué iniciada la jugada por L a - ' por M o r á n j CuT d e i ' ^ S ^ n d e V R T , ^ l iaban - 3 % ! * M M a r t í n Vázquez en la e n f e r m e r í a fué asis-
ge ^ r Wmuu, ^ uuire y tiagu y umoio uiaz . | ^ — U n vewno de ^a oasa^n i^ew 11 de l a Jel;,d^ sopor tó con g ran entereza l a 
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DIA POLITICO 
ei que dice que a l mes de formarse el 
actual Gobierno, se i n t e n t ó derr ibar le , 
ayer p.n el Congres 
E l presidente de la C á m a r a popular , ha-
blando esta tarde, em su despacho, con 
varios diputado^ y periodistas, d e c í a que 
la p ropos ic ión incidentaol fué presenta-
da d e s p u é s de ent rar en el orden del d í a , 
y, con arreglo a l reglamento, no pudo 
leerse en la sesión. 
POR TELÉFONO 
El día del presidente. 
MADRID, 2.—El presidente del Consejo 
recibió esta m a ñ a n a , en su domici l io , la 
visita del subsecretario de la Presiden-
cia, para despachar algunos asuntos de 
trámite. 
El señor Maura dedicó el d í a a descan-
sar, no concurriendo a su despacho ofi-
.clal. 
Sin nota. 
En la Presidencia no faci l i taron hoy 
|pta oficiosa, manifestando el subsecreta-
po nnicamente que m a ñ a n a , a las seis de 
la tarde, se r e u n i r á n los minis t ros p<n Con-
; sejo. 
Problemas canarios. 
Convocados por el min is t ro de l a Go-
bernación, ee reunieron esta m a ñ a n a , en 
el despacho oficial de éste , los represen-
' tantes en Cortes de Canarias, para ver e l 
•nodo de atender-^ los servicios insulares 
y <lp aquella provincia . 
Noticias oficiales. 
El subsecretario de Gobernac ión , a l re-
cibir a los periodistas, les facil i tó copia 
fle los siguientes telegramas oficiales: i estos procedimientos. 
- 4 ) 6 Barcelona.—El Sindicato del arte 
Q€ laborar madera, ha declarado el «boi-
cot» a una fábr ica de pianos. 
Loe huelguistas agredieron a un qibrp-
ro qne aun trabajaba. 
Se ha celebrado un m i t i n anarquista, a l 
íue han asistido 150 personas. 
Los obreros sastres han anunciadq l a 
"uelga para el d í a 3. 
' 'La huelgo de mineros de Figois ha que-
flado resuelta. 
Ue Toledo.—Log alcaldes de varios pue-
"'os anuncian- que se advierte ex t^aórd i -
nftria ag i t ac ión entre los obreros del cam-
I)0. los cuales piden aumento de salario, 
Pftbiendo realizado coacciones para $ 
la huelga. 
calle de Segismundo Moret, por a r ro ja r cura 
a la v ía púb l i ca desperdicios de marisco. | La' ^ r i d a tiene 8 c e n t í m e t r o s de exten-
L a Carolina, se ha solucionado la huelga ~ E ] ! úxieñ0 de un perro, que vive en la sjón y ^ de profundidad. 
De Murc ia .—En Cieza se han declarado ca^a n ú m e r o 8 de la calle de Buidos, por , E i diestro sigue en la en fe rmer í a , 
en huelga 300 obreros de la m ina « F l o r e s las m ^ ^ a s que m u s a el citado animal Se ledan inyecciones de c a f e í n a para re-
Rubio», a los vecinos de los d e m á s pisos. animarle. 
•Piden aumento de salario. Accidente desgraciado. ' E s l a n¿ciXQ Se i n t e n t a r á llevarle a l ¡hotel 
Alrededor de una proposición ' A y ^ r1'0,9' ^ « ^ o , sacaban el pr imer Sliiz0 s& hospeda, en una camilla . 
E l pe r i ód i co «La Acción» oubl ica 'en sn • de r . p l a z a ' p a ^ lle'varIe ̂  Matadero, Sobre el estado del diestro impera g ran 
n ú m e r o de esta noche un suelto polí t ico v&ih0ñ f11.006 se s u b l e r » n a carr0 5ue Ue- pesimismo, 
en ei oue dice aufi a l ftS dP f n r ™ ™ , *\ vaba. 61 io™' 7 cuando el carretero lea,K 
a s u s t ó para que se apeasen, lo bicieron 
E N V A L E N C I A 
Seüs toros de Solis, para Gaona, Merino 
fracasando l a p r imera conjura, tomando P1,6^1 I d a m e n t e , y uno de ellos d a y ó al y Naolonal. 
a l s e ñ o r Alba de pretexto y ahora se ba sue-0' P^sandf>1:e lin'a. de. ^ raedas por ! V A L E N C I A , 2.—Gaona lancea a l p r imer 
urdido utra por los ma l avenidos con el fn(,-1,n'Vde P 1 ^ " ^ izquierda, c a u s á n d o - toro superiormente. (Palmas.) 
Gabinete nacional, con La p ropos ic ión in - le ima ^ ^ a contusa y extensa, con des- Hace una faena valiente, que remata 
cidental que, firmada por las izquierdas, de teJld05,&n la P » ^ ln t*rna y me- cori U11 pinchazo y media estocada lagar-
fué presentada en o. í," El n i ñ o fué conducido a la Casa de So- " tijera. (Ovación.) Fél ix Merino pasa adornado a i segun-
onnto de donde, después de Asistido, paso d0j Lerminando é o n un pinchazo bueno y 
a su aomicino. uua estocaida superior. (Ovación y oreia.) 
Í***¿ 'Í*JA u n a enterma. Nacional torea de muleta a l tercero su-
. . A n fdH' U a m ^ n1"'^6 dleZ y-0C50 periormente. Do's pinchazos buenos y me-
f pi p n l ^ dia estocada ca ída . (Palmas.) 7 
en el P a b e l l ó n Narbon una de las pe l ícu- , A1 cuarto le colocav Gaona ¿ u a t r o 
bert, donde ba tenido P-1 enemigo grandes 
bajas. 
Grupo del pr incipe heredero a l e m á n . — 
A pesar de l a violenta resistencia por par-
te del enemigo, hemos rechazado a és te 
a l Sudeste de Noyon, m á s a ü á del bosque 
de Carlepont y de Moutagny. 
Hemos ocupado las al turas situadius al 
Sur de Moulins-suos-Toubent, a s í como l a 
l í nea enemiga, fuertemente defendida, a l 
Oeste de Noubron. 
Por medio de ataques locales, en el r í o 
Ourkq , rechazamos a l enemigo m á s a l l á 
de las a l tu ras de Savieres, y nos apodera-
mos de las a l turas de Passy y Cour-
champs. 
No ha cambiado la s i t uac ión en las o r i -
llas del M a m e . 
E l enemigo ha desalojado la parte del 
pueblo de Chateau Tb ie r ry , situada en la 
o r i l l a Norte del M a m e . 
A l Noroeste de Vermeui i y en ambos la-
dos de Ardre , los franceses atacaron vio-
lentamente, siendo rechazados y sufrien-
do sangrientas bajas. 
A l Sudoeste de Reims, penetramos, por 
medio de avances locales, en las trinche-
ras francesas cerca de Saint Leonard, ba-
ciendo pr is ionera a l a d o t a c i ó n del fuer-
te Pompeye, ocupado por nosotros mo-
m e n t á n e a m e n t e . 
Cerca de Cere-en-Tardenois cayeron en 
nuestras manos depós i t o s francoamerica-
iioá de inmenso valor. 
Nos apoderamos de m á s de medio m i -
l lón de municiones de a r t i l l e r í a , de una 
cantidad inmensa de pertrechos de inge-
n i e r í a y te lefonía , a d e m á s de m i l vehícu-
los.» 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
i 'ARIS.—EL comunicado oficial facilii-
tado a las tres de la laude, dice lo si-
guiente : 
«La p r e s i ó n alemana ha proseguido in-
tensa en el t írente entre el Oise y el 
Mame. 
Nuestras tropas contuvieron tentativas 
de extrema violencia en l a r eg ión de la 
linea a l Norte de Carlepont y Moulins-
sous-Touvent, rechazando a l enemigo a l 
Norte de dicho pueblo. 
El monte Choissy, que los alemanes a ta . 
c a r ó n cuatro veces, consiguiendo tomarlo, 
fué reconquistado a l a bayoneta por nues-
tros soldados, que quedaron d u e ñ o s de él. 
Entre Viercy y Ourkq , el enemigo se 
a p o d e r ó de Loi igpont , Torchy, Favevolle 
y Troesles, pero nuestras tropas, en una 
ofensiva e n é r g i c a , ocuparon o t ra vez es-
tos pueblos. 
Los alemanes alcanzaron las a l tu ras 
Oeste de Chateau Tb ie r ry . 
Nosotros hemos ocupado la parte de la 
ciudad si tuada a l a o r i ü a izquierda del 
r ío . 
Violentos combates en las inmediacio-
nes de la carretera de Dormans a Reims, 
m á s a l l á de l a cua l los alemanes avanza-
ron a l Sur de Olicy, Violayne y Ville-en-
Tardenois. 
E n el frente de Reims no ha cambiado 
la s i tuac ión .» 
P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
COLTANO.—El Gran Cuartel genera 
•ilel e jérci to i ta l iano comunica el siguien 
te parte oficial: 
«En t r e el lago 'Garda y el Adigio, p lani-
cies de Asiago y el Brenta , ambas arti l le-
r í a s demostraron g ran actividad. 
U n g ran incendio estal ló en los depósi-
Los aeroplanos enemigos ar rojaron al-
gunas bombas, que causaron beridos. 
La alaiima cesó a las á'C de la m a ñ a n a , 
P A R T E A M E R I C A N O 
«Ha transcurrido con t ranqui l idad el 
d ía en todo e l frente ocupado por las tro-
pas a m e i i c a n á s . 
Los americanos han derribado un av ión 
enemigo.» 
SEGUNDO P A R T E A L E M A N 
KOENIGSWUSTERHAUSEN.—Eft se-
gundo parte alemán diice: 
«Hemos realizado nuevos progresos en 
el frente de a t a q u e . » 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
«En el frente m o n t a ñ o s o bubo lucha de 
a r t i l l e r í a en varios puntos. 
E n la desembocadura del Piave recha-
zamos un ataque de los i t a l anos .» 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
PARIS.—-El comunicado oficial facilita-
do a las ones de Ift noche, dice lo Bfc 
Ruiente: 
«La batalla c o n t i n ú a sangrienta duran-
te la jo rnada en l a r e g i ó n a l Norte de 
Curon, frente del Marne. 
Los alemanes han'progresado en algu-
nos puntos. 
Los esfuerzos franceses en estas bata-
llas son b r a v í s i m o s y obstinados. 
E l aniversario ha recuperado algunas 
posiciones favorables. 
M Oeste de Neuvi l ly , Sint Front , Jos 
contraataques franceses empujaron a los 
alemanas sobre Passy. 
La cuta 175 fué reconquistada por los 
franceses, tars encarnizados combates. 
M á s al Sur, en el -f íenle Torcy-Bour-
Tachshan, los franceses rechazaron dos 
ataques de los alemanes, recuperando 
Champla. 
En el resto del frente, nada digno de 
menc ión . 
Frente or ienta l .—Durante , la noche re-
chazamos) var ios contraataques bú lga -
ros, con q u i s t á m l o l e s algunas posiciones, 
a l Sur del I r n a . 
Actividad de a r t i l l e r í a en el frente de 
Doiran, el Va rda r y el arco del Czerna. 
Los aviadores aliados b a u bombardea-
do el valle del V a r d a r . » 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
"LONDRES.—El comunicado oficial d i -
ce lo siguiente: 
«Anoche, las tropas de Londres verif i-
caron afortunados raids a l Sudeste de 
A n a s , capturando 27 hombres y una ame-
tral ladora. 
Ejercitamos con éxito otro raids a l Sud-
este de Lens, haciendo prisioneros. 
Esta m a ñ a n a se desa r ro l ló g r an ac t iv i -
dad de a r t i l l e i i a en el sector de Vi l le r s y 
el frente entre Alber t y Arras , en el sector 
de Ipres. 
El total de prisioneros bechos por nos-
otros en los recientes comales del bosque 
de Avelui , ascienda a 72.» 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 
LONDRES. — E l segundo oomuniDado 
oficial dado por eli Gran Cuartel genieml 
inglés, dice lo siguiente: 
«Apar te de actividad de a r t i l l e r í a en 
ambos lados de nuestro sector, no ocurre 
nada en el frente b r i t án ico .» 
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LAS SEÑORITAS D E R O D R I G U E Z 
han trasladado su Gran Pensionado-Co-
legio a i a calle de Marcelino S. Sautuola 
(antes Mar t i l l o ) , n ú m e r o 5. Edificio de 
calefac-
lás, se s in t ió indispuesta, sufriendo ün s u p e r i o r í s i m o s . Hace una faena estupen-
varias ^ toda, de rodillas. (Toca l a m ú -
a t r ^ f u ^ 1 ^ ^ X ^ ^ S ^ I k ^ b r a n d ó m u y bien, mete u n a superio-
ción eíi u n a c o n j u í a o movimiento pql í - P ^ ^ . asistida convenientemen^ pasó a estocada. (Ovación y o r e j a / 
tico, y d e c í a que las personas que le co-
nocen saben que no es capaz de cu l t ivar 
bastan las dos numerosas votaciones por ri(ía ^ontu9a en ]a ^ 
% X i é n ^ e f í ^ * R a m ó n Gonzá,ez ' de &ei8 a ñ o s ' ^ ^ e r i -Refir iéndose a i alcance ae ia proposi- da 00ntusa exi fpente. 
cion, d i jo el s eño r Vil lanueva qua, en vis- ^ k m e ] Lónez de «iete año=? rlP bpriri* 
ta de La i n t e r p r e t a c i ó n que se ha dado a c o n S l ^ ^ ^ 
este acto, que se ha desarrollado en pre- quierda 
sencia de todos, h a b í a rogado a los que (vvvvvvvv¿™vvvv^^ 
suscriben el documento que ret i ren de é s - , . - ^ ^ B ^ K ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ ^ ^ B ^ ^ ^ B M U 
te las firmas antes de que sea leído. 
Si no fuese a s í—agregó—y cumpliendo 
con el reglamento, hay que hacer leer la 
p ropos ic ión , yo me a u s e n t a r é de La presi-
dencia en ese momento. 
E l s eño r Salvatella, hablando en otro 
"6 han S e b a s t i á n . — E n el despaoho del „rUp0) decía que n i él, n i López Monis, rqi 
Kjbern^dor c iv i l se han reunido éste, el ^ Dar ío p é r e z h a b í a n ret irado sus firmas, y 
^'gpniero jefe de Obras p ú b l i c a s y otras ' u e ]as m a n t e n í a n , aunque no p r e t e n d í a n 
^rsonas, para t ra ta r de \a, huelga d^ 
descargadores del muelle de Pasajes, prq^ 
Cll^an(lu llegar a u n acuerdo. 
. El lunes vo lve rán los obreros a l tr^-r 
k i j o después el señor Rosado a los pe^ 
Hpclistas que se e s t á n recibiendo en el 
Wmsterio numerosos telegramas de far-
dar al acto l a importanoia pol í t ioa que 6@ 
le ha atr ibuido. 
Sin embargo de esto, l a impres ' .ón ge-
neral es que la p ropos i c ión s e r á ret irada 
por los mismos firmantes, 
Un conspicuo del par t ido conservador 
decía , por su parte, o c u p á n d o s e de este 
asunto, que la p ropos i c ión p o d r í a s igni-
Kíut,loRs titulares) pidiendo q iw se Ib- ficar 'uñ voto de'censura contra el Gobier-
no de agosto ú l t i m t s y una s i t u a c i ó n pel i -Cluya en los presupuestos la cantidad ne-
P^íiria para el pago dp los haberes que 
ies adeuda el Estado. 
E l dia de Romanónos. 
. E i conde de R o m a n ó n o s , que es t á ya resr 
goleciido de su dolencia, estuvo esta ma-. 
P^a en su despacho oficial del minlste.-
Después m a r c h ó a l campo, para pasar 
una« horas, por p r e sc r i pc ión facultat iva. 
p Más noticias oficiales, 
fiif i •noche ha facilitado el subsecreta-
u, de Oobe rnac lón copia de los siguientes 
'^Sramag oficiales: 
grosa para el presidente del Congreso, 
porque muchos diputados pudieran -ne-
¡rarse a votarla. 
Peleas de gallos. 
Gon regular entrada se celebraron ayer 
cuatro peleas en el circo de SaJi José, por 
el orden siguiente: 
iPrimei'a. Presenta Pablo, por el «Fé-
nix.., una jaca gal l ina de 3-2, y Pepe, por 
^ J a é n - E n la m i n a «Rafael i to», de ' e l «Escape», un cenizo naranjo de 3-3. En 
p Merino torea d é jnule ta vulgarmente a l 
~ Qcta Kn«Afi^ ^ ^ K Í • .í,e, !*®corro' quinto . Un pinchazo y media estocada 
E n este benéfico establecimiento fueron perpendicular y un descabello. 
i Nacional hace un muleteo aceptable en 
el sexto toro, y acaba con media estocada 
' buena. 
I Gaona isale de la plaza en hombros. 
E N B A R C E L O N A 
Plaza Antigua.—Seis novillo« de Marti-
1 nez, para España, Oantaritos, Aimonde-
ño, Rondeño, Cartagenero y Dorga. 
, BAR CELO NA, 2 . — E s p a ñ a , en el ¡pri-
mero, embarullado, pero valiente; un p i n . 
chazo sin soltar y una estocada buena. 
' (Ovación y oreja.) 
Caniaritos, en el segundo, coloca dos 
pares a l a media vuelta, hace una faena 
regular y te rmina con uu metisaca infa-
me. (Bronca.) 
i E l tercero es fogueado. A l m o n l e ñ o co-
mienza valiente, y a l dar un pase es em-
pitonado, teniendo que pasar a la enfer-
Hoy LUNES , a las seis de la tarde 
C O N C I E R T O R O R 
E L , S E X T E T O 
tos enemigos de Mezza-Selva, a conse- uueva cons t rucc ión , ascensor, 
cuencia del fuego de las b a t e r í a s inglesas, j c ión , cuartos de b a ñ o , etc., etc. 
iPatruillas enemigas fueron dispersadas' 
por nuestro fuego en Mont i l lo (Tonale). 
Cuatro aeroplanos enemigos fueron de-
rr ibados en lucha .» 
Se a m p l í a una pens ión de verano para 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Casa de campo para excursiones esco-
lares y juegos. 
VVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW v 
Lunes taurinos 
L a «charlotada» de ayer. 
Quien dijo aquello de que nunca segun-
das partes fueron buenas, n ó se refer ía , 
naturalmente, a la a c t u a c i ó n en las pla-
zas de toros de los toreros bufos Obar-
lot 's, Llapisera y su Botones. 
Estos tres distinguidos «fenómenos» de 
la r isa tienen la facultad de Uertar las pla-
zas en cuanto el público los ve la prime-
r a vez. 
Así o c u r r i ó ayer en nuestro circo taur i -
no. La entradla fué de las de corr ida de 
fer ia , y suponemos que el empresario, a 
estas horas, se e s t a r á riendo de Joselito y 
iBedmonte, en su í n t i m a re lac ión con le ta-
qu i l l a . 
Los tres mencionfeidos cómicos del toreo 
hicieron pasar un delicioso rato a la oon-
cunrencia, sobre todo en la l id ia del tercer 
Noticias varias. 
POR TELÉFONO í 
Náufragos en salvo. 
FERROL, 2 .—Según noticias recibidas 
en la Comandancia general del Aposta- ' 
dero, los t r ipulantes del c a ñ o n e r o «Gra- •meie una esU^-ada superior, 
aole», consiguieron salvar la vida de los ' Oorga acaba con el sexto toro con m u -
tr ipulantes de una lancha pesquera, que chos Pi:nchazos, promoviendo un verda-
h a b í a naufragado. \ ^ T 0 e s c á n d a l o . „ „ D A « 
Dos ahogados. E N B I L B A O 
( A D J Z , 2.—Cuatro individuos salieron ' Seis novillos de Palha, para Torquito 11, 
en un bote a recoger hierro de un vapor j Rodalito y Joselito Martin, 
naufragado hace tiempo. | B I L B A O , 2.—Con media entrada se ce-
E l bote volcó, pereciendo ahogados el lebra la corr ida de esta tarde, 
p a t r ó n , José Valera, y el mar inero J o s é ! Torqui to hace en el p r imero una faena 
Conejero. ' regular, para media estocada baja y un 
Los otros dos fueron salvador por el pinchazo malo, 
vapor «Almansa» , de la m a t r í c u l a de ¡ A l cuarto le mata de un pinchazo y una 
Puerto de Santa Marta . 
su m á s gracioso repertorio. " 'Es -p i fa coge las trastos y acaba con el ^ V ^ . t j ^ ^ 1 
bicho de una estocada buena. 
El diestro A l m o n t e ñ o , s e g ú n comuni-
can de la e n f e r m e r í a , sufre varetazos en 
ei pie izquierdo. 
R o n d e ñ o , en el cuarto toro, hace una 
faena movida y atiza una estocada pes-
cuecera. 
Cartagenero trastea con ignorancia y 
en Valencia, en fecha a u n no designada. 
—José Amuedo y Bernardo Muñoz h a n 
ñ r m a d o para torear en Granada el d í a 
6 de jun io , matando c o r n ú p e t o s de Ga-
l lardo. 
Bombita, se casa. 
E l ex matador de toros Ricardo Torres, 
Bombita, se c a s a r á el p r ó x i m o otoño. 
A raiz de su retirada, ha cinco a ñ o s , se 
a n u n c i ó esta boda con i a a r i s t o c r á t i c a se-
ño r i t a catalana M a r í a Rogodosa, y, por 
íin, d e s p u é s de algunas vicisitudes, va a 
realizar su s u e ñ o dorado el ex g r an torero 
sevillano, que fijará su residencia en Bar-
celona, donde e s t án t e r m i n á n d o l e el pa-
lacio que m a n d ó edificar coii ta l motivo. 
Toros en Tolosa. 
E l empresario de Tolosa ha organizado 
la p r imera de las corridas que se propone 
dar, comprando los toros a don C á n d i d o 
Díaz. 
El 23 de jun io ¡habrá g r an novillada, pa-
ra lasque e s t á contratado el b i lba íno Jo-
selito M a r t í n , siendo casi seguro que con 
él alterne el sevillano Manuel V a r é , Vare-
l i to . 
El 24 del citado mes s e r á ún ico espada 
Joselito Gómez, que m a t a r á cuatro toros 
de los herederos de don Vicente M a r t í n e z . 
E L TIO CAIRELES. 
Una vaca arrollada. 
A .Llapisera le l i a r á n uno de estos d í a s 
una ope rac ión q u i r ú r g i c a en la mano de-
recha. Puobablemente t e n d r á n que ampu-
tarle el dedo índice , donde se produjo una 
herida con un rehilete bace a l g ú n tiempo. 
iPor esa causa no pudo ma ta r e l ú l t imo 
becerrete,- b a d é n d o l o el Botones, bastante 
bien. 
Emiho Méndez. 
El matador de novillos m a d r i l e ñ o E m i -
l io Méndez tiene que torear durante el 
mes de j u n i o : el d ía 6 en Barcelo-
ua; 9, Valencia; 13, M a d r i d ; 16 y 17, Alge-1 Entre las estacáonofl de Mugro y Beza-
ciras; 23, Sevilla; 24, Badajoz; 29 Sala- na ucur r ió aye r tarde un accidente, que. 
manca, y 30, Madr id . .! ocas ionó un retnaso de varios minutos a l 
A d e m á s del 23 de jun io , t o r e a r á en la I t r en de Asturias, que llega a Santander a 
capital de A n d a l u c í a los d í a s 7 y 11 de las cinco y minutos de la tarde, 
j u l i o v ei p r imer domingo de agosto. Dldho tnen, al fíasar por las estaciones 
Más contratos, que hemos r&eneionado, atropello a una 
El matador do novillos Natal io Ruiz ha : vaca que _9e hallaba parada en medio de 
''caldcada, siendo volteado y recogido del |s ido ajustado para matar rases de Lien' la vía, dejándi-Ia muerta. 
nfs Udalla T T l ñ R C ñ S registradas. Coñac Udalla 
( n 
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S A S T R E : 
S u o u r s a l e n G i j ó n 
Caite Corrida, númeo 42 
I M P C R T Á ( , I O N D Í R E O T A 
E N A R T I C U L O S E X C L U 
S I V A M E N T E I N G L E S E S 
A L T A S F A N T A S I A S 
: T E L E F O I V O Q I O 
HARINAS.—Pesetas los 100 kilos. 
Ext ra superior, con saco 65 
Clase inferior, írleni 58 a 59 
Con mot ivo de , la prohibic ión de expor-
tar tr igo, las f á b r i c a s de ihanines de nues-
tra iproviiu'ia se ven obligadas a parar la 
mol ie í ida por ifalta de grano y > a de- á ^ c m s o de ljrecios que pronto veremos 
ja a ot i r en p t e ia esrasez <Í6 liai-irtos • r,ofl(kjíldo en las cotizaciones de nuestm 
Mientras" l a plaza de Sevilla cotiza ai'm 
a precios altos, Los mercados que sirven 
esta grasa ipor feniodarr i l solicitan iboy a 
nazón de 78 reales ar roba en aquellas es-
taciones. 
ARROZ—Pesetas los 100 kilos. 
Bomba, corriente 87 a 88 
Bomba, n ú m e r o 1/3 92 a 96 
A m o n q u i l í , n ú m e r o 0/6 78 a 82 
Har ina de arroz 75 a 77 
Los meneados de Valencia s e ñ a l a n nue-
Fábrica de recortes 
pa 
plaza. ¡puntual eswtencia. 
Van di.-sapareciemln lus wcKtencias de 
la nuaviin'a'dtí las clases de café y no b a y 
e s p e r í n z a de desconso de precioe. 
C A N E L A Pesetas el kilo í̂ 16 b'erradui'aH para toda clase de caba-
Cei lán , n ú m e r o 4 9,90a lü llorfias, de todos los gruesos; largo, de tn 
Mein n ú m e r o 2 11,50 a 11.75 , ' ' " « ^ taJft«itos. w w j i o ^ w i a l 
l d # n n ú m e r o 1 11,75 a 12 | Hibera do Üeusto , 3 (BILBAO) . 
Con el aiiumcio del probable a r r ibo de j , 
algunas partidas, procedentes de New; P l S O 3 , m U G t ) l 3 . Q O 
York, tos precioe, lejos de subir, se han1 , ., , , , ^ • 
resentido un poco. a jqu i la , temporada de verano. Menén-
Con ¿1 . .nunci. . del probable a r r ibo de,d,ez Pelayo, 6, 3.°, m f Q r m a r á n . • 
algunas partidas, procedentes de Nueva ' 
York , los precios, lejQS de suir , s e ¡han 
TENGO ÜN CORTADOR TAN ACREDITADO 
y una colección tan inmensa de paños para la presente tempo. 
rada, que la persona m á s exigente en la confección dei traje y 
oapriebosa elección del g é n e r o e n c o n t r a r á cumplido^ sus de^og 
en la s a s t r e r í a 
L A V I L L A D E M A D R I D 
P U E R T A L A S I E R R A Y J U Á N D E H E R R E R A 
resentido un poco. 
Valores locales.—Ultimas cotizaciones. 
ACCIONES 
Banco de Santander, liberadas 325 
Idem id . , sin l iberar 325 
Banco Mercant i l , sin l iberar 282 
Nueva M o n t a ñ a , coik c é d u l a 180 
Idem id. , sin cédula 192 
Abastecimiento de Aguas 1-44 
Tau r ina M o n t a ñ e s a 90 
Real Club de Regatas 96 
E l Sardinero, A 80 
l E l Sardinero, B 50 
Sociedad de Pintores.—Esta Sociedad 
convoca a j un t a general extraordinar ia 
para hoy, lunes, a las ocho y media de 
la noche, para dar ciienta de las eontes-
taciones orecibidaej a las peticiones for-
muladas. 
Los espectáculos. JOVER^A V OPTlCft 
Í S . ^ L í - eSperan |lhptidas de 1,11 i L a Cruz Blanca,'cervezas.:.;..'..';:..'.:: 104,50 
La. A u s t r í a c a , cervezas... 99 
La Providente, construcciones. 145 
La Alianza, seguros 85 
T r a n v í a de Mi randa 71 
Ferrocarr i l de Santander a Bilbao. 78 
Idem Can táb r i co , preferentes, B . . . 160 
Mean i d . , ordinar ias 80 
Sant." NtiVii'gafiún, pkis. aeciún 1.255 
M a r í t i m a Linión, pesetas acción. . . 2.805 
Vasco C.a Navegac ión , pesetas 1.050 
(".••linlas de Nurva Miontaña 1.(^0 
OBLIGACIONES 
F. AJar a S á n t a n ( | e r , especiaIfs.,,. 103,30 
moinent») a otro. 
JABON—Precio de las fábricas locales. 
Pesetas los 100 kilos. 
La Rosario.—Amarillo, en barras 162 
Idem en pastillas 164 
Moteado, en barras 160 
L a Camelia.—Amarillo, en barras... 165 
Idem en pastallas 166 
Estos almacenes cotizan otras marcas, 
como sigue: 
San S e b a s t i á n , pastillas medio kilo-
gramo 170 
Idem, azul, barras 165 
Los precios que cotizamos son nomina-
les, y nos 'onsOa que (hay compradores (a 
quienes no se puede servir por falta de 
existencias) que a c e p t a r í a n desde luego e! 
pivcio de 67 pesetas [Mira la clase de ex-
t r a . 
SALVADOS.—Pesetas los 100 kilos. ^ 
T(jrr¡T¡lla, ron saco 46 
HarimH-afi, ídem., 40 
Comidilla, ídem. 33 
sMvailo basto, ídem 36 
Si la oHihorai'ión en Las fáb r i cas fuera 
'algo iniás actlvia, los precios de ajuste on 
la.s inisnias ¡habían de descender necesa-
JM 
q i 
fnie's HP i n i - , " " " " ^ • citt ^ descenso dfe p e c i o s ¡ p e r o hasta;Mettn fd., 1900 82,30 
M A I 7 PPSPtaa IM inn Uiin* , aborfa w se n Mejan en las cotizaciones de' í d e m i d . , 1902 83,25 
De Gabcia v dei nats 55 a 57 las ^ b r i e a » . Idem íd.,1913, 5 por 100 98.50 
De A n d a l u c í a 00 ' | , , , r v^>or "Gal)", L a vhiUu' se l'''l'¡ll¡lC-; Idem Solares, 1.» hipoteca, 1890 84 
Estos a l m a c e ñ í S ' ^ e n ' v e n d i e M o s i ' ^ M ^ e ñ o i a á - » « . . . m t i , a n i ííem ídV ,segi1'?-da' 1891-.--i: : lo . i.tecios ifinterinres- m>rn SP P«;npr-i dP<í i P E T R O L E O . — P r e c i o s a que cotizan í d e m Solares-Liei^anes, 1.a hip.». . . 82,50 
c ^ S c o T m o de í m ^ ^ a l - r i : ' T* ̂ ÍTÁT^n ÍHIÍ'S S a u t a n d e r / a b e z é n . U ü p * . 85 
be próximo a llegar. ^ Part,tla« de oinGO calas en a ^ a ^ : 1 
HABAS.—Pesetas ios 100 kilos. E L G A L L O -
Tarragona, con saco 60 Pe t ró leo , caja día 36 l i t ros 37 
•Mazaganas, íeem , Eter, í dem de 36 l i t ros 42,75 
1(1 111 pequ^ñáfi 55 Aceite, í dem de 40 l i t ros 56 
Los jmencadns poepdutetores se al)stienen' Automovalina, los 100 l i t ros 99 
de ofrecer v las p e q u e ñ a s piartidas que i g L L E O N 
Petró leo , caja de 36 l i tros 37 
amento- ocro pft táñ limitadla * a u ¿ \ U luem' aauj» «»"« .» . . . . . . . . 100 . l r  a t d r, cia tes... HW.au 
é hoy no' s i osii S m r t i d a ' Ghimb0' Pa9tmas m ^ kilogramo.. . 1 7 6 S a n t a n d e r a Bilbao, 1895 84 
Ü T r e t í o s s f l ^ e S ^ S l?in sel Carece que <e observa alguna tenden-;idem Santander a B i l b a o , ' ^ 83,25 
venden son íi precios ewtós. 
Tendencia a la baja. 
C E B A D A (saco de 80 kilos).--Pesetas. 
De Castilla, superior 40 
Avena 39 
Los mercados prolluctores o í rcern estos 
d í a s la cóbadía.'dé la nu^va c-oseclm. para 
entrega en estos dos iprimeivis rne«ies, con 
has!ante baja. 
Alicante, cotiza ei liH pesetas los 100 k i -
los a l lá , y es de creen que cniando menu-
cteen las ofrentas, -se espere un descenso 
mayor . 
PIENSOS.—Pesetas ios 100 kilos. 
i.iniiza . t r i tu rada No hay. 
Yeros, en grano 46 
td&m tr i turados 47 
Garrofa t r i tu rada 38 
Pulpa seca de remolacha 25 
L a escasez de los d e m á s piensos deter-
mina un mayor consumo para estos otros 
preparadas, cuyos precios se sostienen. 
GARBANZOS (con envase)—Pesetas los 
100 kilos. 
De 38/40 granos en onza 140 
De 41/43 ídem i d 120 a 125 
De 45/47 ídem i d 108 a 110 
De 48/50 ídem i d 96 a 98 
De 53/55 ídem id'. 83 a 85 
De 57/59 ídem i d 78 a 
De G2/64 ídem i d 
C a í d a s , p r imera 
Mulatos, 56/60 ídem id 
Idem de 50/52 í d e m id s. 
Después de la 
ciamos, uuedan a 
I d e m j d , , segunda 84,50 
Idem Caíyezón-Llanes, 1.a hip.a *3 
Idem id . , segunda ihirpoteca 83 
Nueva M o n t a ñ a , Altos Hornos 85,25 
Electra Pasiega 101,50 
Ayuntamiento Santander 5 por 100 85,50 
Idem id . , 4,50 por 100 J33 83,50 
La Austriaca, cervezas 97,60 
La Cnuz Blanca, cervezas 104 
Sardinero, 5 por 100 101,50 
Bonos Constructora Naval 6 por u/0 105,50 
Motonafta, fes 100 l ' t ros 99 
Las fábr icas del Asti l lero siguen sin 
cxiMencias, por lo quie no aceptan [Mili- Constructora Naval 5 por 100. 100,75 
dos. T r a n v í a s Eléc t r icos Nv.a M o n t a ñ a . 93 
Alhora se consume bastante alcobol ! Publicaiio el decreto reíení'iite u las na-
/ t ? ^ ; ^ d e h t i e r r a c a . 
v J A 2 > O N 
C O L O N I A 
POLVO/1 DE A R R O Z 
E X T R A C T O 





(Icsnatunallaado, ipara los motores de vieras, iba proxluiddn la consiguiente ial-
801 au tomóvi les , mezclado con benzol o ga- te rnc ión on las cotizaciiones de estos valo-
74 .solina. I i'es, que ya ven ían . resint iéndose desde las 
68. AZUCAR (con saco).-Pesetas los 100 kilos., primeras amenasíaa de incau tac ión . 
Í 9 ' C o r t a d i l l o Ui r ioe , c a ñ a 225 a 230 Según parc e, no se ba llegado todav ía 
70 , Idem mnoHaoba No hay ; l 1111 ¡"•'"f''"11" ^1 ^ lijacion de fletes y otras 
n l ima subida que : inun- ¡ Cu)adritdillo, corriente 190 a 195 detalles, por lo «pie b iabrá qi*e esperar 
raes ilos precios, con; ToriVin i^ii^ini . ^moia^c IIÍ7 « ico üisista ver el resultado d é una entrevista 
deben celebrar oon el s eño r Ventosa 
os 'al efecto, 
semana la Bol-
...ciiones eíectuodlas 
A L U B I A S (con saco)—Pesetas los 100 kilos e e n t r í f ú e a í d e m ' 145 a 146 fueron poca^ v de muy asoasa imponían-
• : ; : " f ;:r:vxlf,>;ra li^t c^; primera:::::: m * m S - U ¿ 4 ^ * -
Llantas S r en es . d ; . . ; ; . ; ; . 6 4 * I M*St W í 1481 
I d f m del p a í s , gordas. 66 i n ^ T ldem ü l i a y -M n n d i < ; fe^tucus ¡ £ n an Dorada, í d e m , caldero 145 
M?-ra<las 582160 Cen t r í fugas , í d e m 144 
t e m h w i n m í . w v , . ni-,-. „ ' P 1 ^ ! 0 8 ' 'c,,,n ; Ternón .superior, remolacha 157 a 160 
i míen. ia imayun alza, pues bay rwdi-¡ 1319.^03 molidos ídem i * f i 1 5 « que Ue^en celeprar oon e 
cías de que con motivo de las fuertes Un-1 ^ fd c a ñ a No b a v ^ armadores comisionad. 
J í ñ e i f > ' < / ; . m ( J i d 0 la ^ 9 é ^ 6,1 la pro- BllanquiUas, rem^^ZZ'Z No hay! I p<>™ A t e r í s ofrece esta 
A L U R I A S ^ « « ^ . . 0 ^ 0 . ^ . . . ^ ^ r a d a . pr imera. ídem No hay: . ! ̂ í ' ^ . l j m e s las nperaci, 
No b y variiación importante en las co-
tizaciones de origen. 
Mu niaéstraipJézfe se venden en baja las 
de color morado. 
L E N T E J A S . — S a c o de 100 kilos, peafetas. 
Clase corriente .' 68 a 72 
Clase superior 72 a 74 
Sin v a r i a c i ó n . 
P A T A T A S (con saco)—Pesetas los 
100 kilos. 
Km arnada amar i l l a 30 
Dlanca No bay. 
Aunque resultan a precio m u y elevtado, 
el consumo m á s importante se bace ac-
tn limente de la patata temprana. -Por es-
ta, ruzón, aun escasieando las llegadas de 
las a ñ e j a s , los precios de a l m a c é n , para 
estas clases, ban descendido algo. 
BACALAO.—Pesetas los 50 kilos. 
I s l á n d i a , superior 160 
Escocia 175 
Terranova 125 
Can arias, 55 a 7^ 
s in nuevos arribos míe 'anotar v ha-
biéndose agiotado ya. k\ partida de Nn-
ruega, llegada ú l i imamen te , los precios 
de las d e m á s clases tienden a subir. 
BONITO EN E S C A B E C H E . — P e s e t a s . 
Caja de cuatro latas, de medlia arro-
ba 64 
Idsm de dos latas, de una arroba 62 
iMuy activa la demanda, van a g o t á n d o -
se las..Mcistencías que b a h í a en p m a . 
SARDINA PRENSADA.—Pesetas millar. 
E n tabales, s egún clase «No hay. 
SARDINA E N E S C A B E C H E 
Caja de 4 latones, de 6 a 7 ki los 46 
Preji '-s svsfciddos por escasez 
C H I C H A R R O E N E S C A B E C H E 
Grande, caja de 4 latas de media 
ar roba 40 
Precios en alza, por escasez. 
ACEITE.—Pese tas los 100 kilos. 
Comiente, nuevo 185 a 187; 
Fi l t rado, ídem, nuevo 187 a 189 
Se iha opeiuido una importante baja en 
los mercados del in ter ior de Anda luc ía .1 
L a Sociedad General Azucarera ba ele-
vado estos d í a s seis pesetas en cien kilos 
el precio de ajuste. 
Desde nuestm ú l t i m a cotización no bay 
en pkiza diferencia en los precios de venta. 
CACAO (con envase).—Pesetas el kilo. 
Caracas Ooumareis 4,89 a 4,92 
Idem San Felipe, selec 4,48 a 4,50 
Idem i d . , n ú m e r o 2 4,10 a 4,20 
Idem Cboronís , superior 4,55 a 4,60 
Idem Real Corona : 3,60 a 3,70 
Idem I rapa 3,70 a 3,80 
Idem Ceiba 3,55 a 3,60 
Idem id . , corriente 3,45 a 3,50 
Guayaqui l Oro No bay. 
Idem cosecha No hay. 
Idem Epooa No hay. 
Idem J&alao No hay. 
Idem M á c h a l a No hay. 
San Tbome, superior 3,10 a 3,15 
Idem Payol 3,00 a 3,05 
iFerhando P ó o , ex/tra 3,16 a 3,20 
Idem íd. , n ú m e r o 1 2.95 a 3,00 
Idem íd., n ú m e r o 2 '.. 2,85 a 2,90 
Los mercados productores no ofrecen al-
te rac ión notable, siguiendo todos .en su 
tendencia de iirmezla. 
Pa ra el Fernando Póo se augura fuerte 
alza en E s p a ñ a por estar 'ya cubierto el 
cupo de i m p o r t a c i ó n a derechos reducidos. 
Llegó á nuestro puerto el vapor «Cabo 
Quejo», con m i l sacos de Tr in idad . 
C A F E (con envase).—Pesetas el kilo. 
Moka Longoberry 5,00 
Puerto Rico Camcoli l lo Yauco 4,25 
Idem Yauco, extra 3,95 a 4,00 
Idem i d . , superior 3,85 
Idem Hacienda, escogido.. No bay. 
Id in id . , s in e.sooger No hay. 
Guatemala, caracolil lo No hay . 
Idem plano, Hacienda No hay. 
San Salvador, laA'ado No hay. 
Puerto Cabello, t r i l lado , 1.a No hay. 
Idem íd. , segunda No hay. 
México, Javado No hay. 
iPOr el vapor « J u a n de Joanes» se reci-
bieron 310 sacos, y pon el «Poe ta Querol» 
Imprenta 
Papelería M i y . ) Objetos escritorio 
[] 
[] 
PRECIOSOS RECUERDOS DE PRIME-
: RA COMUNIÓN, MUY BARATOS : 
SE ENVIAN MUESTRAS V PRECIOS 
: : : : A LA PROVINCIA : : : : 
DESPACHO TALLERES 
PLAZA VIEJA, 4" : CUESTA ATALAYA, 7 
E L . G E N - T R O 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sueeeor de Pedro San Martin) 
Especialidad en vinoa blancos de la Na-
va, Manzanil la y Va ldepeñas . — Servicio 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 125. 
GRAN CASINO D E L 
P r o g í a i ñ a del concierto de 
las seis de la tarde : 
Primera parte. 
«Sones ile la t i e r ruca» .—I) . Díaz. 
«(xiroflé-Gírdfl &»,—•Lecoci]. 
( tMinuetto».—liolzoni. 
"My diirling)).—Col a reí... 
Segunda parte. 
ívMofHi ¡que».—Govmpd. 
«Good and I l a p p y » . — o . Ochoa. 
.«Moonüght Se renade» .—Gracey . 
«I nvitcaíiiHi».—Sentís. 
SALON P R A D E R A . - Éfepep.táculo de 
cine y v a í l e t é s . 
I A laS siete y medta de 1¡I larde y diez y 
venta SAIDA, fbfdíá de la mudie. tniunndo parte las ar-
S A R D I N E R O ' Se construyen y reforman toda clase^ 
, . .alhajas, a precios económicos . ^ 
Ult imos modelos en ópt ica american 
F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 
Acaba de ponerse a la 
nueva t in tu ra iinglesa para las canas, de "«¡.as T e r é s i l a Poíis y La Checa, 
éxi to inmenso en el Extranjero y r e c i é n . Hniaca, 0,150; general, 0,^0. 
intiiKlucidu. en el mercado e spaño l . L a | P A B E L L O N NARBON. Funciones 
m á s segura y mejor, sólo se emplea una ra hoy: 
pa-
vez cada dos meses, y es m u y fácil de apli-
car. Para negro, c a s t a ñ o obscuro y casta-
ño, 6 pesetas caja. 
. Concesionario en Santander, BEL-
T R A N , San Francisco, 23. 
Desde las siete de la larde, sección COJÍ-
t inua. 
La preciosa película d r amá t i ca^ de la 
Casa l 'at lré, t i tulada «l.os nuslei-ios did 
bcMsque». ( í r e s partes). 
Se sirven con p ron t i t ud las recetaR A 
los señoree oculistas. 
GARCIA (ÓPTICO) 
Compro oro, plata, plat ino y pied^ 
« 1 y * 
preciosas. 
SAN F R A N C I S C O , 16—Teléf. 
H O T E L R E I N A VICTORIA 
Compañía Trasmediterrái 
B A R C E L O N A 
A L F A L F A , TREIBOL, V A L L I C O y toda 
clase de S E M I L L A S FORRAJERAS, puri-
ficadas y limipias de cmcuta. Especialidad 
m las de HORTALIZAS y de FLORES de 
las mejores procedencias. 
M U E L L E , 9.—SANTANDER 
Trajes para niños. 
Abrigo», u n i f o r m e i . guardapolvos. et« 
MARIA ARNAIZ.—PaélHa, I , 1.* 
PrMlM • f o n é m l t M . 
"La Niñera Eleaanie" 
donce-
P U E N T E , N U M E R O 9 
Unica Casa en uniformes para 
lias, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Deüantales de bodas clases, cuellos, pu-
ños, tocas, etc., etc. 
Hatillos para recién nacidos, forma ! i -
glesa y e spaño la . 
En encargos para regalos se sale 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura, ||a acreditada 
C O N F I T E R I A RAMOS, San Fran-
cisco, 27. 
ZAPATOS TISU ORO, 
PLATA y RASO, para 
reuniones y bailes de 
la alta sociedad. 
V á r e l a 
San Francisco,28 
L I N E A D E CANARIAS 
E l d í a 8 de este mes tíaldrá de es 
puerto para los de Santa Cruz de'la 
Palma, Santa Cruz de Tenerife y Ljj 
Palmas, el vapor 
T P xx ir i 
admitiendo carga y pasaje para dichos 
puertos. 
Para i n í o r m e e , a sus consignatarioá 
SEÑORES DORICA Y CASUS0 
Paseo de Pereda, núm. 32.--Telefono 
BODEGAS RIOJANAS 
VINOS FINOS D E MESA 
Pesetas. 
OhMrvatorl» iiurt«eroléglto d«l Inttltut* 
Dfa 2 de junio de 1918 
8 horas. 18 horr 
Barómetro a O* 767,0 766,8 
Temperatura al 10!. . . . 20,4 20,6 
Idem a la sombra . . . . 20,2 19 4 
Humedad r e l a t i v a . . . . 64 75 
Dirección del viento . . S. N.E 
Puerta del viento . . , Flojo. Flojo. 
Estado del cielo Desp. Oesp. 
Estado del mar Llana. Mar ' . 
Temperatura máxima al sol 29,2. 
Idem (d. a la sombra, 22 0. 
Idem mínima, 14,8. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 
jas ocho horas de ayer hasta las ocho horas 
de hoy, 45. 
Lluvia en milímetros, en el mismo tiem-
po. 0,0. 
Evaporación en el mismo tiempo, 4,5. 
SECCION MARITIMA 
Rioja mesa, 12 botellas 5,50 
Idem fino, íd 6,00 
Idem clarete, íd 8,00 
Idem Medox 15,00 
Idem Medox alambrado 18,00 
Idem Blanco L a Palma 15,00 
En garafones de c á n t a r a : Rioja 
mesa 8,00 
Rioja fino 9,00 
Loa precioe son sin envase. 
Alvaro Florez Estrada 
M U E L L E . 31 
Opinión valiosa. 
E l dist inguido y notable médico doc 
tor don Gonzalo Araluce 
CERTIFICA: Qué habiendo probo 
do el Vino Ona, del doctor Ar í s tegu i , 
en numerosos enfermos debilitados a 
consecuencia de enfermedades conse-
cutivas, ha observado una mejor ía 
r á p i d a de loa mismos, con un extraor-
dinar io aumento de apetito en casi 
todos, contribuyendo éste a la má^ 
r á p i d a n u t r i c i ó n y c u r a c i ó n de ellos 
Y, aun cuando enemigo de dar cer-
tificaciones acerca de específicos, ha-
go, sin embargo, ana excepción con 
este notable vino medicinal , por en-
contrar en él propiedades t ó n i e a i , ape 
ritlvAP y fortilicantes « x t r a o r d l n a r l a » 
i 
JABON CHIMBO 
E l mejor de todos los jabones por 1M 
componientes de su fabr icación y su 
menada e laborac ión . E l m á s económico, 
no sólo por sier el que m á s dura, sino por 
que no estropea n i quema los objetos ¿ 
vados con él . 
Pedidlo en todas partes, exigiendo siei$ 
pre la xnarca estampada en cada trwx) 
Trozos de 500 
mente. 
y 250 gramos exclusm-
I 
(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio a la carta y por cubiertos. 
Servicio esp lénd ido para bodas, ban-
quetes y « lunch». 
Sa lón de té , chocolates, etc. 
SUCURSAL EN LA TERRAZA DEL 8ARDINEB0 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Ins t i tuc ión que se hal la bajo el protec-
torado diel Gobierno por v i r t ud de la liey 
Otra mina a la deriva.—Segriii comuni-
ca el ayudante de Mar ina de Aviles, el 
p a t r ó n del velero «Virgen de la 'Barca» 
encon t ró , a nueve mil las al Norte Sur de ¿ e 29 de jun io de 1880. 
Tinamayor , una mina a la deriva. I Las imposioiones de Caja de Ahornos 
En el mismo telegrama ee dec ía que los devengan tres y medio por ciento de in -
tr ipulantes de los buques que hacen la1 t e rés hasta 1.000 pesetas, y el tres por 
NOTICIAS SUELTAS 
Lus almacenes S I N F O R I A N O RODE-
NAS anuncian a su numerosa clientela 
haber recibido ya de P a r í s las ú l t i m a s 
creaciones de modelos de vestidos. 
S a s t r e r í a X n g r l e s a 
— LINARES Y GARAYO 
Géneros Ingleses.-Esmerada confección. Puente. 4.-Teleff. 132 
Orfeón Cultura.--s, ' . ruega a cuantos 
integrain esta Asociac ión se sirvan asist ir 
¡i la junta gehiera] extraordinaria que se 
ée l eb ra r a hoy, a las mun'e y media de la 
noehé, en el domicil io de la Asociación de 
Depeinlicntc^, callt' de Antonio de la De-
hesa, luiniero 19, prixaero: 
Por tratarse de asuntosHie urgente e i n -
navegaoion ide 'Cabotaje, encarecen Ja 
conveniencia de enviar cafioneros para 
desruirla'. 
Mareas. 
Pleamares: 11,3 m . y 11,.'}8 ti, 
I{ajamares: A las 4,57 m . y 5,31 t. 
La Caridad de Santander 
E l movimiento del Asilo en el d í a de 
ayer, finé el siguientes 
"Comidas dis t r ibuída .s , 7G1. 
T r a n s e ú n t e s que han recibido alber-
gue, - i . 
A-siládós míe quedan en el d ía «le ¡hoy. 
lOi . 
En casa particular 
y sitio cént r ico a d m i t i r í a n huésped , sien 
do persona formal . 
I n f o r m a r á n en esta Admin i s t r ac ión . 
ciento desde 1.000 en adelante. 
Se hacen p r é s t a m o s oon garan i t ía hipo-
tecaria de fincas de la provincia ; sobre 
ropas, mueMies y alhajas; con g a r a n t í a 
personal, de sueldos, jornales y pensiones 
O Y ^ L T Y 
«RAM « A P I R E S T A U R A N T 
a*«9Hf«c; «s el dftrdlntr»: MIRAMA^ 
H A B I T A C I O N ? » 
Y . XJH O I 
Callista d!e la Rieal Casa, oon ejercdcicj. 
Opera a domicilio., de ocho a una, y en 
su gabinete, de dos a cinoo.—Velasco. PÜ-
m . r o 11, primero.—Teléfonio 419. 
V. URBLNA (HIJO) 
Profesor de masaje.—Los avisos: Ve 
lasco. 11, p r imero .—Telé fono 419. 
Artículos de fotografía. 
Grandes existenoiais en APARATOS, PLA-| 
CAS, PELICULAS, • POSTALES, T W 
DUCTOS Y ACCESORIOS. 
TRABAJOS DE LABORATORIO 
Tenemos un personal muy práctico ifliaj 
ejecutar '.os trabajos que nos oí 1 carguen f 
los aficionados. 
CAMARA OBSCURA a disposición dcji* 
clientes. 
PEREZ DEL MOLINO Y COMPAÑIA,' 
W a d - R á s , n ú m e r o 3. 
Banco Mercantil 
CAPITAL: PESETAS 6.000.000 
Cuentas corrientes y depós i tos a la ^ 
ta, uno y mieddo por aieiito de interés 
anual. 
Seis meses, dos y medio por ciento 
anual. 
Tre^ meses, dos por ciento anual, 
U n año , tres por ciento anual. 
CAJA DE AHORROS: A la vista, g 
por ciiemto de i n t e r é s anual hasta lO.lJw 
pesetas. Los intereses se abonan a' "D 
de cada semestre. 
Cambio de moneda, cartas de crétUjo, 
órdenes de Bolsa, descuentos y cuenW 
de crédito. 
Caja de seguridad, para particu/tere9' 
indispensablies para guardar alhajaSi va-
lores y documentos de importancia. 
E n c u a d e r n a c i 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, número 6, bal»-
Impren ta de E L PUEBLO CANTlABBO 
a 
Í É 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías. 
LL 
za 
P R E C 
vwwu 
T A S 
¡antales de mujer a . . 
^ les batista a , . . 
icgnas medio ancho, colores sólidos, a 
¡sanas doble ancho, clase superior, a 
ia§ blancas lavadas, para camisas, a. 





6, 7, 8 y 9 perras 
Lanillas azul marino y negro 
Franelas de lana, para camisas, a . 
Camisas de mujer, lavado primera, a. 
Calzoncillos, lavado suprerior, de hombre, a 
5 reales I Camisas de pisana, para caballero a 
6 reales Mantas fuertes de algodón a 
3 ptas Corsés de mujer a 
9 reales | Género de sábanas, superior, a , 
3 ptas. 




Q»" toda ¿á 
Ptica ameriCíft 
>rtopedla. 41 
id las recet 
OPTICO) 
latino y Piedi 
Teléf. 621 y 
v e r l o s d i n e r o s q u e a h o r r a c o m p r a n d o e n e s t a C a s a , v i s i t e o t r a s q u e 
n o t e n g a n t a s a . 
I s a b e l I I , i i r k u i e r o 4 
e l m e j o r b e t ú n d e l m u n d o , e l U N C L E S A M . 
L o p r o c l a m a * e l h e c h o » a e l a u m e n t o c o n -
s i d e r a b l e d e s u c o n s u m o . N i n g u n a o t r a 
m a r c a r e s i s t e a s u c o m p a r a c i ó n y a n á l i s i s . 
C a i a r o j a * e s p e c i a l p a r a t e ñ i r y d e f e n d e r 
e l c a l z a d o d e l a h u m e d a d . 
C a j a b l a n c a : e s p e c i a l p a r a s o l c h a r o l y 
t o d a p i e l fina. 
C a j a a m a r i l l a - e s p e c i a l p a r a e l c a l z a d o 
d e c o l o r . 
C a j a s c o m b i n a c i ó n . 
T i n t a p a r a t e ñ i r e l c a l z a d o 
e n i 
I C T O R U 
"ALES 
r t i c u i a 
n huésp&d, si 
ttmiüistración 
F a l n l e s : TIE U M l M l P F n i f L0. M M . 
No aoeptéls otra marca. 
les mejores 
Floralia, 
'ena, etc., etc_ 
íletrez, Gosni 





rac ión , Rsad 
m e n t e la 
p r e C A -
> M A Y 
faraiafiM. 











Fabricantes e Importadores de curtidos 
Oixbo, S.-Sa ntancler 
BUENOS DESCUENTOS PARA EL VENDEDOR 
a P r o p i c i a : 
A g e n c i a d e p o m -
p a s f ú n e b r e s . 
Agente funerario de las Sociedades espooiales de la Compañía Trasat-
i luetrísizno Cabildo Catedral, de todas las Comnnidade» reltgioM.» 
de la capital , Sociedades de Socorros y otra». 
Furgón a u t o m ó v i l pa ra e l traslado de cadáveres. 
Unica Casa que dispone de coche estuía. 
Gran surtidlo de féretro* y arcas de gran lujo, coronas, cnece», tnatal*» 
íl6n de capillas ardáen/be®, h á b i t o s , etc. 
COM ios mejores coches fúnebres de primara, segunda y leroeora clase. 
ALAMEBA P R I M E R A , Núniara » , feajas y aatrMiialaa.—TalétMa 411. 
B E R V I t l O P I R M A N I N T I t A N T A N B I R 
i c u l o s j 
AHDINERO 













S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
CoDAnmiide per las Campailag de ferrocarriles del Norte de Xiroala, de Medl-
d«l Campo a Zamora y Orea , a Vlgo, de Salamanca a l a frontera poria-
•wm y otras Empresas de ferrocarriles y tranvias a vapor, Marina te guerra y 
runaloi dsl Estado, Gopapaftía Trasat lánt ica y otras Empresas de n&vegaeióp 
uioiiíaeg y extranjeras. Dealarades tlajilaLPía al Gardiíf por el Alss iraá iaegc 
Cwrboneo .-3 vapor.—Man»*»- para f ? ^ T E £ « . ~ A t f l ^ í í R 8 - á f t S ' - a * 5 * * 
¡W^rgleai y doméatíeoa 
a L*¿ pedldoi a l a 
Sociedad Hullera Española 
wp, i .*is. Bareeüona, e * sus agentes: en MADRID, don Ramón Topete, Alien» 
- i 3 . - S A N T A N D E R , seiorei Hijos de Angel Pérez y Compal la .—GIJON 
a^a^^s *s l a «Soeledad H a t e r a Espála la» .—VALENCIA, á o » Rafa»} 
ag l ^ í e m ^ j y prealai Airigirss a las o l e í n a s ¿« 1» 
S S S I S B A S N U L L I R A I S P A S O L A 
Vapores correos españoles 
DI I M 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba v Méjico 
EN LA P R I M E R A QUINCENA D E •!UN 10 s a l d r á de SaníandieT el vapor 
Reina María Cristina. 
Su capitán don Pedro Zaragoza, 
•i-om1 tiendo pasaje y carga paca Habana solamente. 
Precios del pesaje en teroera o rd ina r i a : 
Para Habana, 280 pesetas, 12,60 de ünpues lo s y ü,50 de gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en combinación con el fer rocar r i l , 315 pesetas, 12,60 de 
impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para Veracruz, 285 pesetas y 7,50 de impuesto . 
T a m b i é n admite pasaje de todas olases para Colón, con transbordo en la Ha-
bana a otro vapor de la misma C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera 
ordinaria, 300 pesetas, m á s 7,50- de impuestos. 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
E n la primera quincena de junio s a l d r á de Santander el vapor 
•ara irAasbondar en Cádii a i 
infanta Isabel de Borbón. 
.de ta misma Compafila), admitiendo pasaje y carga con destino a MónitaUl*; 
r Buenos AAre*. 
P^ra mas í n f o n n a i dir igirse a sus coue igna t a r loá ftü Sani>adai", * a l « í « W 
•OI B E AWÍÜL PKRS7. V QOMPARiA^, —Muslí», 39 . -Teiéfef i» M^fti«re M . 
Las antiguas pastillas pectorailisa de R incón , tan conocidas y usadas por al pt-
•ll.-ro santanderluo, por su br i l lante resultado para combatir la toa y a f e c d o s e » 
ie garganta, se h a ü a n de venta en la droga .vla de P é r e s ' d a l ifoldiaa, '«« ia d« V i 
l a f r a n s » y Calv* j cu la farmacia s?* Krasmn. 
s s « e y s K T A S t ó M T i K e e CA¿A 
Lea usted EL PUEBLO CANTABRO 
Servicios de ia Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao, de Santander, de Gijón y de Corufta, 
para Habana y Veracruz (eventual). Salidas de Veracruz (eventual) y de Habana 
para C o r u ñ a , Gijón y Santander. 
L I N E A DE N E W Y O R K C U B A - M E J I C O 
Servicio mensual, ealieoido de Barcelona_de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz, 
pa ra New York, Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Veracruz (even-
tual ) y de Habana, con escala en New York. 
L I N E A D E V E N E Z U E L A COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz, 
pa ra Las Palmas, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, Puracao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias, 
Cádiz y Barcelona. 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, 
para Santa- Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
de regreso desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
Servicio bimensual, saliendo de Bilbao, Santander, Gi ján , C o r u ñ a y Vigo, para 
Río . Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje-de regre-
so desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Co-
r u ñ a , Gijón, Santander y Bilbao. 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, 
para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a Palma y puertos de 
la costa occidental de Afr ica . Regreso de Fernando Póo , haciendo las escalas de 
Canarias y de la P e n í n s u l a indicadas en el viaje de ida. 
A d e m á s de los indicados servicios, la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a tiene estableci-
dos los especiales de los puertos del M e d i t e r r á n e o a New York , puertos del C a n t á -
brico a New York y la l ínea de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas salidas no son fijas 
y se a n u n c i a r á n oportunamente en cada viaje. 
Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes la C o m p a ñ í a da alojamiento m u y cómodo y t ra to esmerado, como ha acre-
ditado en su di latado servicio. 
Todos los vapores tienen t e l eg ra f í a sin hilos. 
T a m b i é n se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del m u n 
do servidos por l í n e a s regulares. 
n l s o s a " I S o l u c i ó n i 
A G E N C I A P O M P A S 
Coche furgón automóvil, Berliet, 40 IIP., para el traslado de cadáveres 
SERVICIO IPEílMAlNEl̂ TE 
Vdasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A N T A N D E R 
Benedicto. | 
T ísasidit wals, g m s ü t v y » eca gres ® glie^ro-loii&te d« «*i d« C R I O - V 
SOTA^. Tal ieret i t i is , c*t&m)í «rá- « 
W TíKaUl* ¿I k.l«ar*oaAt« ftn faMOl B** ;S - A** M,^á¿M^á ^ — m 
»»o«.—Cala: 0,68 p»f ie t*i . ' ^ r*.).—P?»elo: 8,* 
* • «r 
1̂1 
•MMtruMléM y rasara«lén tf« todas HICSM.—Rsparatfé» d« autam4vlt««. 
( 5 . fl.) L a P i ñ a T a l l a d a . 
»>'AB«36A-BU T A L L A R , BÍSBLAR Y B I S T A U R A P I TOBA S L A t B S S LUSIA8 
V t v m m 1918 L A 9 P C f t i i A t Y M B B I B A S | u Í S S » a » « A . gyABBOQ S K A S i t . 
m& ? 33eLirjí<¿«3 9%L .«AIS Y KXTRAMJS»®, 
¿ D E D Ó N D E L L E G A E S T E P O D E R M I L A G R O S O ? 
1 m i a n c L o e n t e r o q u i e «dai m a r a. v i l l a , c i ó 







3erro ^ \ 
las abetos » 
tigtóndo si* 
clda tro»'-
L A M B D e f a m a m u n d i a l . D e u s o u n i v e r s a l . 
109 e x c l u í 
Los incurables recuperan la salud. Los méd icos observan con estupor la facilidad de cómo e^tos medicamentos devuelven la salud milagrosamente a todos y qui tan tantos enfermos de 
las gamas de l a muerte. 
En todos los p a í s e s del mundo, hombres, mujeras y médicos , todos quedan maravillados de las curaciones obtenidas con los «Mi lagrosos medicamentos Lamben, de ooroposioidn puramen-
te de hierbas vegetales, que contienen los principios de l'a v ida y de la salud. , ^ ^ r u 
Un periodista que en t r ev i s tó ú l t i m a m e n t e al Director del «Consul tor io Lamber.., fué rogado de part icipar a todos sus lectores on í e rmos o habiendo en su fami l ia persona e n í e r m a de 
cribir para pedirle sus folletos y consultar sus dolencias gratuitamente. es-
completamente y radicalmente te sífllis y todas sus consecuenoias. Impotencias, 
dolwes de los huesos, adenitis glandullares, manchas de la p i e , p é r d i d a s semanales, poUucionies, espermatnrrea, herpetismo, a lbuminur ia , escrófulas , l infatismo, linfoademona esterilidad 
^eurast n ia , etc. U n frasco de ñ o o b depurativo Lamber, con la debida ins t rucc ión , 3 pesetas. 
Para correspond'efnda y consultas gratuitas t ambién por cartas, que se c o n t e s t a r á seguidamente y con reserva, d i r ig i r se : 
Medicamentos LAMBER.-Calle Claris, número 56.-BARCEL0NA 
[>e venta en Santander: S E Ñ O R E S P E R E Z D E L MOLINO Y COMPAÑIA, d r o g u e r í a , Plaza de las Escuelas, y A T I L A N O L E A L , d r o g u e r í a Atarazanae, 10. 
Î iiiz sin rival, 
. Por incandescencia, por gasolina, blan-
ca, íija, sin olor, sin humo, inexploeiva 
E] mejor y m á s económico sastema de 
alumbrado para casas de campo, hoteles, 
etc. 
Palmator ias con vela, para bencina, 
cuatro veces m á s e c o n ó m i c a s que las ve 
las, a tres pesetas. 
Lámpara Kranz para luz eléct r ica . 
Da luz blanca como la del Sol. Aprove-
cha todos los rayos luminosos. Concentra 
y proyecta la luz con prec is ión . Es verda-
deramente dnsensible a las sacudidas. For-
ma elegante. T a m a ñ o reducido. Consume 
un vatio por bu j í a . 
Depósi to a l por mayor y menor: Alma ' 
cén de muebles, m á q u i n a s parlantes y 
discos, bicicletas y motocicletas, Narciso 
Ortega (S. en C.^ 
Alameda Pr lm^t: ,2*.—SANTANDER 
S E D U C E N 
la pomposidad con que innumerables 
dentífricos se anuncian. 
Los polvos dentífrico8*de 
seducen, por dar a la dentadura una 
blancura nivea, labios y encías carmín 
por lo cual son infalibles en el tocador 
e todo elegante. 
Pídanse en todas partes, 50 cénti-
mos cajita. (Marca registrada.) 
TALLER DE CARRUAJES' 
Transtormat lé i i de earreeeríae. 
E S T A Ñ O S T f m i T S 
El m á « puro, 99,50 por 100 de pureza. 
Se venden 1.000 kilogramos, a 28 pese-
tcLS 
VIUDA J . GARCIA Z A P A T A 
Santa Teresa, 16 (Murcia). 
C O M P R O Y V E N D O 
! . 'QR* 9 L A 8 B BR M U E B L E S USABOS-
